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Celebrou-se o Dia Internacional dos Museus, em Sintra, no dia
18 de Maio.
O Museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos ao
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberto ao público
e que adquire, conserva e investiga, difunde e expõe os
testemunhos materiais do homem.
Sintra detém no seu espaço geográfico um número consierado de
museus que mantém uma actividade permanente junto do meio
escolar, da população e do turismo.
Nesta data célebre lembramos com saudade e reconhecimento o
papel importante que o Museu do Brinquedo teve junto das
escolas, o qual foi extinto por decisão do poder local e central,
originando uma lacuna irreparável junto da infância.
Os museus em Sintra são, entre outros: Casa-Museu Leal da
Câmara; Museu de História Natural de Sintra; Museu Anjos
Teixeira; Museu Ferreira de Castro; MU.SA – Museu das Artes
de Sintra; Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, no
qual a CMS assinalou este dia sob o mote “O futuro dos museus:
recuperar e reimaginar”.
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rata-se de um pro-
fessor e investiga-
dor na Área das
Ciências das Reli-
giões, focando-se

Rui Lomelino de Freitas, professor universitário:

“No Liceu conquistei a Liberdade”

T
Até há pouco mais de uma semana não fazia a mínima ideia de quem era Rui Lomelino de Freitas,
mas falaram-me com tanto entusiasmo dele que o procurei e encontrei.

Foi escuteiro… “a sede era junto à estação de comboios de
Sintra…” disse-me a Carla Vasconcelos, sim a das
telenovelas, sua antiga colega de turma e amiga desde
sempre, “… aliás quem o queria ver era na Serra de Sintra,
que conhecia como ninguém. Lembro-me que uma vez fomos
explorar uns buracos junto à Cruz Alta e pôs em prática os
ensinamentos dos escuteiros… amarrámo-nos com cordas à
cintura uns dos outros e lá fomos com umas lanternas muito
ranhosas. Aquilo era mais o aparato do que outra coisa, que o
risco era muito reduzido…”
Mas marcou-te, recordas essa passagem, como recordarás
outras. E a Carla, desbobina: “Tivemos muitas aventuras na
Serra… uma vez ficámos fechados no Castelo dos Mouros, a
tarde estava a cair, distraímo-nos na conversa e quando
chegámos à porta de saída, estava fechada. Já não me lembro
como fizemos, mas saímos. Olha se eu ficasse, naquela idade,
sem ir para casa à noite, estava bem tramada… A esta
distância, as coisas até têm graça… situações complicadas só
nos aconteceram quando ainda andávamos no 9º ano nos
Plátanos: os rapazes andavam sempre pendurados nas
pérgulas da Correnteza, devia de ser para se mostrarem às
miúdas e numa dessas vezes, um rapaz que só me lembro que
se chamava JP, caiu desamparado na quinta e desmaiou. Foi o
Rui que foi a correr à escola chamar os bombeiros. Naquela
altura não havia cá telemóveis para ninguém… Entretanto o
rapaz recuperou do desmaio e como era muito vaidoso, só
perguntava, ‘Estou penteado, estou penteado?’”

muito na linha de inves-
tigação da Gnose e Esote-
rismo Ocidental, bem como
nos Estudos Maçónicos,
disciplinas de Esoterismo
Ocidental e Cristianismo
Gnóstico. Isto não é muito
para um homem só?
Não, não é. Na realidade é um
trabalho de uma vida e para a
vida. Estamos a falar de áreas
introdutórias ao estudo,
muito diferentes do conceito
de autoajuda, com que al-
gumas pessoas as confun-
dem. A academia define com
rigor o esoterismo a partir da
história do conhecimento e
análise filosófica. É a única
área não confessional, pas-
sando por ser uma aproxi-
mação ao estudo rigoroso e
isento…
Recuemos um pouco. Ser
professor era o teu grande

Filomena Oliveira, a pro-
fessora de quem o Rui se
esqueceu do nome, e que
tinha um jeito e forma de
agir muito peculiares:
“Não me lembro desse caso
no particular, mas eram
situações normais para
mim. Toda a gente tem
direito à sua opinião e deve
dize-la frontalmente. Sempre
preferi alunos que mani-
festavam uma linha condu-
tora diferente dos restantes,
mas fundamentada. Está-
vamos a falar de episte-
mologia, que permite abor-
dagens multifacetadas, aliás
é uma ciência transversal às
várias ciências… e sim, era
o tipo de alunos de que
gostava… aliás é deste
material que são feitos os
cientistas e investigadores.
Fui eu que provoquei a
mudança no seu sentido
profissional? Mas fico
contente por o ter influen-
ciado…”

Rui Lomelino de Freitas

em Sintra, que foi reconhecida
como uma das melhores li-
vrarias nacionais de filosofia,
hermenêutica e gnosticismo.
Título editado em qualquer
parte da Europa, pouco tem-
po depois estava disponível
na loja. Para além do espaço
livreiro tínhamos ainda uma
sala multiusos onde realizá-
mos todas as sextas-feiras
debates, lançamento de livros
e exposições de pintura. Isso
ajudava às vendas, nesses
dias as coisas corriam bem,
nos outros se não eram um
desastre para lá caminhavam.
Dois ou três clientes por dia,
que era insuficiente para levar
o negócio por diante… e mui-
tos deles eram amigos: que
serviam apenas para alegrar
o espaço, mas movimentar a
caixa registadora… tínhamos
uma curiosidade: oferecía-
mos sempre aos nossos clien-
tes, um chá. Ainda aguentei
o negócio dois anos, ficou
provado que eu e os negó-
cios não somos compatíveis!
Atualmente desenvolves
projetos de investigação e
ensino e facultas cursos de
f o r m a ç ã o  e m  F i l o s o -
fia e História das Ideias, den-
tro da tua área de especia-
lização: Hermética Antiga e
Renascentista, movimentos
gnósticos da Antiguidade,
Rosacruz Moderna …
São temas que me interessam
e sempre me influenciaram:
De onde viemos e para onde
vamos? Qual é o significado

de reencarnação e magia. A
criação do nosso campo de
vida… a estrutura esotérica
do ser humano… São ques-
tões que podem interessar o
leitor que numa pesquisa com
seriedade ao esoterismo e ao
sentido profundo da vida,
tento responder claramente à
luz da ciência.
És autor de dezenas de tra-
balhos científicos, entre
publicações e comunicações.
Colaboras com instituições
académicas e culturais a nível
internacional, como a Uni-
versidade de Lisboa, o Mu-
seu Calouste Gulbenkian e a
European Society for the
Study of Western Esoteri-
cism, de que és membro. No
Mestrado em Ciência das
Religiões da Universidade
Lusófona, és docente das
disciplinas de Esoterismo
Ocidental e de Cristianismo
Gnóstico. E proximamente…
Preparo a apresentação do
meu novo livro em Sintra,
numa data ainda a definir, mas
que espero para Junho, num
evento integrado nos 50
Anos do Liceu de Sintra.
Aguardo a cedência de um
espaço e da disponibilidade
do historiador João Rodil, que
estará no lançamento.
E o Liceu de Sintra, onde
cabe nesta conversa… foi
importante para ti?
Muito importante, pela idade
que tínhamos, pelas expe-
riências que vivíamos, os pri-
meiros amores, a descoberta
de amizades que ficaram para
a vida. Foram experiências
fantásticas que nós jovens
com 16 e 17 anos, com visões

sonho de criança?
Não, não era, na realidade
queria ser jornalista… mas um
dia, arrogantemente, coisa
que só se consegue quando
se tem 16 ou 17 anos, depois
de uma aula de Filosofia de
uma professora que me
marcou muito, mas de quem
me esqueci o nome, fiz-lhe o
reparo de que não gostava da
forma como ela dava as aulas.
E ela simplesmente encolheu
os ombros e disse-me que a
próxima aula seria eu a dá-la.
Assustei-me com a resposta,
mas preparei-me o melhor que

consegui e tenho consciência
que fiz um bom trabalho, o que
aliás viria a ser reconhecido
pela turma e pela professora…
Escreveste num perfil de
Facebook, hoje com pouca
atividade, que “Viajamos
através do único meio capaz
de nos levar a qualquer lado,
o LIVRO. O que preten-
demos? Dar-te boleia…”.
Era o Chá no Deserto…
(desatou-se a rir) “Isso foi
uma experiência desastrosa,
fui à falência. Delapidei uma
pequena herança… era uma
livraria, junto à estação da CP

muito românticas e muito
idealistas, vivíamos apaixo-
nadamente e que nos
marcaram profundamente. A
influência dos professores foi
também importante, no meu
caso, as professoras de por-
tuguês e de filosofia, de quem
me esqueci dos nomes…
De alguma forma o Liceu
transformou-te?
Sem dúvida, conquistei a
liberdade e não falo daquela
que tínhamos conseguido
uns anos antes, falo de cri-
térios de liberdade, a eman-
cipação pela liberdade, con-
quistar coisas. Lembro-me
que com um grupo de colegas
ganhámos a eleições para a
Associação de Estudantes do
Liceu: a Lista K, totalmente
independente, creio que foi a
primeira vez que a associação
não teve ligações a qualquer
partido político. Travámos
grandes e boas discussões,
no bom sentido, com o Con-
selho Diretivo. Conseguimos
que nos dessem uma verba.
Criámos o núcleo de rádio, de
cinema e de teatro. Lançamos
o jornal da escola, com textos
idealistas e próximos de
Agostinho da Silva. Até pro-
movemos a pintura da escola,
à nossa maneira. Conse-
guimos um acordo com a
Robialac e a escola autorizou-
nos, mas os alunos faltaram…
E à festa, quem vais levar?
Ainda não sei… Mas gosta-
va de lá encontrar muita gente
e sobretudo aqueles que
estiveram comigo na Asso-
ciação de Estudantes!

José Rosinha
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

 Câmara Municipal
de Sintra assinalou
o Dia Internacional
dos Museus, a 18
de maio, sob o mote

Dia Internacional dos Museus em Sintra

A
“O futuro dos museus: recu-
perar e reimaginar”, com di-
versas iniciativas gratuitas e
atividades promovidas pela
autarquia nos seus Museus
Municipais.
O Dia Internacional dos Mu-
seus, criado pelo ICOM –
Conselho Internacional dos
Museus, celebra-se todos os
anos no dia 18 de maio e visa
dar destaque à importância
dos museus na sociedade
atual.
No Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
(MASMO) houve a possibili-
dade de visitar as exposições
(permanente e temporárias) e
as ruínas arqueológicas sitas
junto ao Museu. Mas o des-
taque foi para a visita guiada
por Alexandre Gonçalves e
Ricardo Campos, arqueó-
logos da Câmara Municipal
de Sintra, que ocorreu, por 3
vezes, à recentemente inau-
gurada exposição «Onde o
Sol se apaga no Oceano – O
Santuário mais ocidental do
Império Romano».
As peças expostas resultam
dos trabalhos que decorrem
no Sítio do Alto da Vigia, que
a equipa de Arqueologia da
Câmara Municipal de Sintra
tem vindo a realizar desde
2008 até aos dias de hoje. Ao
longo de mais de uma década
de escavações arqueológicas
foi possível reencontrar e
caraterizar alguns aspetos do
Santuário Romano consa-
grado ao Sol e ao Oceano,
descoberto acidentalmente
no início do século XVI,
constituindo a primeira des-
coberta arqueológica feita em
Portugal. Desde então foram
já recolhidas várias inscrições
votivas consagradas ao Sol,
à Lua e ao Oceano, incluindo
um pequeno altar redigido em
grego. Além das aras foram
também registados diversos
elementos arquitetónicos
que, em conjunto, confirmam
a existência naquela zona de
um santuário romano monu-
mental.
A sua importância durante o
Império é testemunhada pelo
facto de todos os altares até
agora conhecidos terem sido
colocados não por devotos
privados, nem sequer por
magistrados municipais, mas
exclusivamente por legados
imperiais ou governadores da
Lusitânia, ou seja, por notá-
veis das classes equestre e
senatorial.

Iniciativas em Sintra para festejar o Dia Internacional dos Museus

No mesmo local foi também
posto a descoberto um signi-
ficativo conjunto de estrutu-
ras de época islâmica, incluin-
do uma mesquita e uma área
de necrópole com várias se-
pulturas. O único enterra-
mento escavado até ao mo-
mento revelou uma inumação
enquadrada nas práticas
funerárias de rito islâmico. Os
vários vestígios coevos des-
ta mais recente ocupação
permitem, no seu conjunto,
caraterizar tais construções
como fazendo parte de um
ribat (Ribat de Alconchel).
Desta exposição destacam-se
os altares consagrados ao Sol
e ao Oceano, bem como signi-
ficativos elementos arquite-

tónicos, que facilmente nos
transportam para a grandio-
sidade deste Santuário único
– no âmbito do Império Ro-
mano –, que se encontra dire-
tamente relacionado com os
cultos astrais.
O arqueólogo Alexandre Gon-
çalves, salientou, logo no iní-
cio da visita, que o santuário
consagrado ao Sol e ao Ocea-
no foi implantado sobre uma
plataforma rochosa, hoje co-
berta de areia e de vegetação
rasteira, que se ergue, frente
ao mar, entre a Praia das Ma-
çãs e a Praia Pequena. Porém,
a paisagem na época romana
era diferente da atual. Referiu
também que o principal aces-
so ao local sagrado onde se
cultuavam o Sol e o Oceano
fazia-se por mar. No porto de
Olisipo, atual Lisboa, embar-
cavam os governadores da
Província da Lusitânia que,
por volta do solstício de Ve-
rão, iam ao Alto da Vigia con-
sagrar os deuses e homena-
gear o poder de Roma. As su-
as embarcações atracavam na
enseada que se abria à entra-
da do esteiro, perto da base
de uma rampa rochosa que
desde aí subia, pela falésia,
até ao santuário. O cortejo

ascendia por esse acesso na-
tural: o governador e sua fa-
mília; os homens mais notá-
veis do seu séquito; talvez
ainda certos membros das
elites olisiponenses; o animal
ou animais destinados ao
sacrifício – provavelmente um
touro branco para o Sol e um
touro negro para o Oceano;
o sacrificador e seus auxilia-
res; alguns militares que asse-
guravam funções de prote-
ção; os escravos que carrega-
vam a ara já antes epigrafada
e a fixariam no solo, com a
dedicatória virada ao ocaso
solar; outros escravos que
levariam distintos tipos de
oferendas – cestos com fru-
tos, grinaldas de flores, gaio-

las com pequenos pássa-
ros… ; outros ainda que
transportavam todos os uten-
sílios e adornos necessários
ao banquete solene e que se
ocupariam dos diversos tra-
balhos inerentes a tal festi-
vidade sacra; os músicos que
acompanhariam o ritual; e
demais participantes neces-
sários a esta complexa e ela-
borada cerimónia.
De seguida destacou que a
primeira descoberta arqueo-
lógica feita em Portugal teve
lugar em agosto de 1505 e
aconteceu junto à foz do Rio
de Colares.  A notícia chegou
até nós através de duas car-
tas do humanista Valentim
Fernandes, onde assinala que
o próprio rei Dom Manuel,
acompanhado por alguns
eruditos de sua Corte, acorreu
ao lugar, mostrando grande
interesse pelo achado. Ali
acabavam de ser desenter-
radas três grandes aras ro-
manas, duas das quais ainda
legíveis, apesar da erosão.
Em 1540, o humanista Fran-
cisco d’Ollanda e o Infante
Dom Luís – o irmão mais sá-
bio de Dom João III – visitam
o sítio do antigo santuário.
Ollanda descreve o que am-

bos viram e oferece-nos um
esboço idealizado dessa mes-
ma realidade, esquissando
ainda uma “ara cristã” conce-
bida à imagem de uma das que
ali examinara consagrada ao
Sol Eterno. Desenho que
integra no livro manuscrito
que, posteriormente, dedica e
oferece ao jovem Rei Dom
Sebastião.
Por sua vez, o arqueólogo Ri-
cardo Campos, entre as várias
explicações apresentadas,
referiu-se ao monumento
romano em calcário dedicado
ao Sol e ao Oceano (e também
possivelmente à Lua), como
tendo sido mandado fazer por
Caius Iulius Celsus, durante
o imperialato de Antonino Pio

(datará de cerca de 140 d. C.).
O dedicante, conhecido atra-
vés de outras inscrições do
Império – nomeadamente de
“Lugdunum” (moderna Lyon)
e “Amiternum” (no centro da
Península Itálica) –, inclui no
texto o seu extenso “cursus
honorum”, em que se apre-
senta como legado (imperial)
em missão na Lusitânia para
realizar o censo da população.
Proveniente do santuário
consagrado ao Sol, à Lua e
ao Oceano situado junto à foz
do rio de Colares, terá sido
trazido para Odrinhas – onde
foi descoberto em 1907 – em
época incerta, porventura
ainda na Tardo-Antiguidade,
numa altura em que, fruto da
cristianização oficial do
Império, o santuário se en-
contraria já abandonado e em
que as elites ainda pagãs que
então viviam nos seus gran-
des domínios rurais, ou villae,
recolhiam e juntavam peças
antigas escultóricas e epigrá-
ficas. Recorde-se que em São
Miguel de Odrinhas existem
vestígios de uma destas
“villae”.
Outra explicação foi sobre a
única árula redigida em grego
até agora identificada nas

fotos: HM

escavações arqueológicas do
santuário. Trata-se de uma
raríssima dedicatória poética,
consagrada a Hélios e Ména
– ou seja, ao Sol e à Lua, se-
gundo as suas designações
helénicas. Ricardo Campos
referiu também que se encon-
tra na coleção um altar ro-
mano dedicado à divindade
Ilurbeda cuja inscrição está
muito desgastada, tendo por
isso permanecido quase
indecifrável. Recentemente,
foi objeto de uma inovadora
técnica de levantamento foto-
gramétrico que permitiu a de-
teção de letras até agora ile-
gíveis. Apesar do elevado
grau de erosão do texto gra-
vado, os resultados deste le-
vantamento permitiram-lhe,
apresentar uma nova propos-
ta de leitura.
No final referiu-se à lápide
epigrafada, encontrada no
decorrer das escavações, no
interior de um pequeno ora-
tório que, apesar do seu esta-
do fragmentado, se compre-
ende o teor do texto poético:
LVCE, luce, “com a luz”, “sob
a luz”.
CORVS[C—], corusca, corus-
care, “cintilante”, “cintilar”.
IGNESCVN[T], ignescunt,
“incendeiam”, “inflamam”,
“abrasam”.
RADIISQ[VE], radiisque, “e
com os raios”, “e sob os
raios”.
Vê-se, pois, que se trata de
uma linguagem cheia de
imagens luminosas, fulguran-
tes e radiosas.
Mais algumas coisas se po-
deriam dizer, mas o melhor é
mesmo ir a São Miguel de
Odrinhas e ‘beber’ da infor-
mação que está disponível à
espera de quem pode e quer
ficar mais ‘enriquecido’ cul-
turalmente, e assim poder ser
um cidadão mais ‘inter-
ventivo’.

Henrique Martins,
Colaborador
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Freguesia de São João das Lampas
– Um Roteiro da Água em Bolembre, Magoito e Tojeira

O quinto contributo para o
Roteiro da Água na Fre-
guesia de São João das
Lampas é mais um exem-
plo que pretende incen-

Fonte da Tojeira (antiga)

tivar a utilização de pequenos per-
cursos, em praticamente todas as
localidades da Freguesia, para que
se reflita sobre a importância do seu
conhecimento, divulgação e preser-
vação. Este roteiro incide nas loca-
lidades de Bolembre, Magoito e
Tojeira.
Como tem vindo a ser referido, São
João das Lampas é uma Freguesia
riquíssima no património relacio-
nado com a água e as estruturas
associadas à sua utilização (fontes,
bebedouros dos animais e lava-
douros).
Para começar vamos sugerir que o
percurso se inicie junto ao Marco
Geodésico de Bolembre (o Bolem-
breano) onde, na Rua do Mirante,
existe um Fontanário.

De seguida sugere-se a passagem
pela Fonte das Fontainhas de Cima,
local onde antigamente as pessoas
traziam aqui os seus bovinos para
beber água.

O ano 1999, que acompanha o
brasão da Junta de Freguesia, é
testemunho da intervenção que
alindou este local. O painel é
demonstrativo da memória das
‘gentes mais antigas’ que ainda se
lembram das vacas aqui virem beber
água. Da informação facultada pela
C.M.S. há a referir “Áurea fonte de
espaldar emoldurado por duas
volutas ligadas por friso azul
cobalto, que contorna parte da
frontaria embutindo pequena lápide
com brasão. O copioso líquido jorra
de grande caleira marmórea e cai em
depósito retangular, prolongado

com magníficos bancos. Do
conjunto salienta-se a cumeeira com
telhado e beiral português”. Muito
próximo temos a Fonte das Fontai-
nhas de Baixo, que foi reconstruída
em 2019 pela Junta de Freguesia.

A informação também facultada pela
C.M.S. refere “Resguardada em
recinto próprio, a fonte, de espalda
reta elevada ao centro e ameada com
pedras rústicas, possui sobressa-
liente bica simples, sobrepujada por
decorativo copo de mármore, que
verte num tanque baixo. Dali parte
caleira que abastece o contíguo
lavadouro comunitário”. Conti-
nuando o percurso encontramos o
Fontanário da Estrada da Tojeira.

Este fontanário foi aqui colocado em
1970 (ano em que a água canalizada
chegou à freguesia de São João das
Lampas). Fontanário este que é mui-
to semelhante a outros que existem
por estes lados. O próximo local é,
já em Magoito, o Poço do Fidalgo.

Este poço foi, em 2012, reconstruído
após um acidente o ter ‘estragado’.
De seguida, vamos até à Rua das
Lagoas, na interseção com o Largo
do Comércio, onde se pode obser-
var, próximo da paragem do auto-
carro e do Multibanco, mais uma
fonte.

Esta foi aqui colocada em 1970, e
em 2003, ano que acompanha o
brasão da Junta de Freguesia, foi

feita a sua reconstrução. Daqui
segue-se para a Fonte do Poço
Velho, à entrada da Tojeira.

Esta é uma fonte com data muito
antiga (1933), mas que somente em
2000 foi reconstruída, e em local
diferente do original. No local onde
está agora, uma placa atesta a
gratidão para com os então presi-
dentes das Câmara Municipal de
Sintra e Junta de Freguesia de São
João das Lampas, Edite Estrela e
Miguel Portelinha.
“Forno velho fonte do povo; Cor-
rias à bica cheia; Voltaste e corres
de novo; Para o povo da nossa
aldeia; Presidentes com coragem;
Estrela e Portelinha”.
Recentemente, Luís Dias, um natural
da Tojeira, a propósito de uma foto
da fonte original, disponibilizada no
Facebook dos ‘Naturais da Fregue-
sia de São João das Lampas’, mas
publicada no Jornal de Sintra em
1940, referiu que ”esta antiga fonte
e respetivos lavadouros era a que
estava na entrada da Tojeira. Foi
destruída para alargar a estrada e
posteriormente foi feito um lava-
douro público. Lamentavelmente
perdeu-se a fonte secular original.
Restam poucas fotos e a memória
dos mais velhos.”
Em 2006, a C.M.S. disponibilizou um
texto, que nos parece ser desta fonte
(confirmação que ainda não foi
possível obter) e que diz o seguinte:
“Elegante fonte que substituiu
antigo fontanário, sobejando dele a
lápide com inscrição: C.M.S. /1922
(? 1933?). A atual fonte apresenta
frontal encomiado a telha e beirado
português que se alonga e per-
manece rematado com pilastras
coligentes em pirâmide, elementos
arquitetónicos que evidenciam a
zona central da fonte. Esta patenteia
singular painel de azulejos de
inspiração mudéjar e dois festões.
A água jorra de uma grande bica e
cai num depósito retangular. Dois
bancos laterias rematam este con-
junto reedificado em 2000”. Conti-
nuando o percurso chegamos ao
Largo principal da Tojeira, onde está

mais um fontanário, dos que foram
colocados em 1970.

Mais uns metros à frente, pode-se
observar um poço muito antigo, o
Poço (do) Coxo.

O ano 1994, inscrito na calçada na
envolvente do poço, indica o ano
em que houve um arranjo neste
local. E mais umas centenas de
metros a caminhar, na Rua do Juncal,
no Lugar de Baixo, encontramos
mais um poço.

Continuando, o local seguinte é o
da Fonte da Anta (ou da Anca?).

O ano de 1957 foi o de construção e
2009 o ano em que a fonte foi
restaurada. Por estes lados (Tojeira)
existiu, em tempos remotos, uma
fonte que vem referida na Carta
Militar 1/25.000, mas que, infeliz-

mente, já não existe. Mas há uma
outra fonte (a Fonte da Pipa),
também muito antiga, que é o
destino seguinte, mas que parece,
pelo que se constata no local,
também ter desaparecido (o som da
água confirma que este líquido brota
de algum lado).

Estas duas fontes são relembradas
pelas pessoas mais idosas da
Tojeira com alguma nostalgia. Seria
interessante registar o que alguns
têm para contar sobre elas (em
breve?). Daqui seguimos para a
velhinha Fonte de Bolembre.

A informação que a C.M.S. dispo-
nibilizou refere “Rústica fonte de
mergulho que emerge por entre bra-
vios arbustos. Alguns blocos de
pedra e lajes mal aparelhadas pro-
tegem o estanco da nascente, de
onde se retira a água com a ajuda de
um caldeiro para tosca pia de pedra,
que serve para bebedouro de ani-
mais”. O que há a fazer de seguida é
voltar ao ponto de início, junto ao
Marco Geodésico de Bolembre (o
bolembreano).
Obs: foi neste local que em 1945 foi
colocado o 1º marco geodésico de
Portugal com as características do
marco geodésico anterior (tronco de
cone com 1,20 m sobre cilindro de
altura variável), igual a muitos
outros que existem na Freguesia. O
atual é de 2002, mas o original era
do séc. XIX. Como este marco 8º de
1945) foi o primeiro a ter esta forma,
a partir dessa data todos os marcos
construídos com esta forma pas-
saram a designar-se de ‘bolem-
breanos’. Um bolembreano é, assim,
o nome comum das construções em
alvenaria de forma troncocónica
sobre base cilíndrica que, em Portu-
gal, são utilizadas como vértices
geodésicos de 2.ª e 3.ª ordens.
Se ainda tiver tempo (e vontade)
aqui perto também se pode visitar
aquela que é, provavelmente, a fonte
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mais próxima do Oceano Atlântico,
próximo da Praia de Magoito, junto
ao Forte de Santa Maria.

Para alguns dos locais, esta é a fonte
dos amores, pois foi aí que os seus
pais se conheceram. Há um exemplo
de um natural que refere que a mãe
trabalhava no restaurante aí exis-
tente (o Romão) e o pai trabalhava
no posto da Garda Fiscal, que
estava em obras. A mãe ia à fonte
buscar água e o namoro assim
começou. Lindo! E no parque de
estacionamento temos um bebe-
douro, instalado em 1970, idêntico
aos fontanários referidos.

Para finalizar pode-se ir, junto ao
litoral, num percurso, com alguma
exigência física, de mais de 1 km para
norte, à descoberta da antiga Fonte
da Mó Velha (16), também referida
na carta Militar 1/25000, e que fica
junto à foz da Ribeira de Samou-
gueiro.

E depois é aguardar pelo próximo
Roteiro da Água.

Henrique Martins,
maio de 2021
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADES

• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão

• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l

• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro

• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café

• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana

• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk

• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada

• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas

• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa

• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

S O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A S

• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce

• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango

• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu

• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan

• T• T• T• T• Taça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inha

• T• T• T• T• Taça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inha

• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe

• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Foi realizado no Magoito, sem
qualquer aviso prévio aos mora-
dos, uma  alteração ao trânsito
na Rua da Igreja e na Rua do
Juncalinho, onde qualquer via-
tura que circule proveniente da
Tojeira pela Rua da Igreja, rumo
à Estrada de Santa Maria, agora
invés de seguir em frente en-
contrará um sentido proibido na
direção da  Igreja e terá de virar
à direita na Rua do Juncalinho,
seguindo pelo Largo do Juncali-
nho até à Travessa dos Ganelos,
para depois virar à esquerda na
Rua dos Ganelos, para conse-
guir chegar à Estrada de Santa
Maria, sendo que a Rua da Igre-
ja, fica com sentido único de
quem vem da Estrada de Santa
Maria até à Igreja. Antes, basta-
va seguir sempre em frente para
ir até à estrada principal, agora
é-se obrigado a andar pelas rue-
las do Magoito, inclusive o
autocarro!
A zona para onde vai ser trans-
ferido o trânsito assegurando a
passagem do autocarro, trata-se
de uma zona habitacional, com

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Alteração da Circulação Rodoviária no Magoito
– Rua da Igreja/ Rua do Juncalinho

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima,
embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

ruas de dimensões manifestamente
mais reduzidas que a Rua da Igreja
e a Estrada de Santa Maria, des-
configurando a realidade territorial
e urbanística, em vez de assumir um
planeamento protector, que visasse
evitar possíveis impactos negati-
vos, de forma a respeitar a iden-
tidade e autenticidade da comuni-
dade local (neste caso a aldeia do
Magoito) rumo a um desenvolvi-
mento sustentável, apelando à ca-
pacidade de carga do local e dando
resposta às necessidades do pre-
sente, sem comprometer a possi-
bilidade das gerações futuras,
podendo as vias previamente
definidas, darem vazão ao trânsito
existente, em vez de colocarem os
moradores da Rua do Juncalinho,
Largo do Juncalinho até à Rua dos
Ganelos, a serem impossibilitados
de estacionarem os seus carros em
frente às suas casas, em prol das
zonas com mais comércio, onde mui-
tas vezes as viaturas são deixadas
na estrada, impedindo a circulação
rodoviária, bastando a colaboração
cívica de todos os residentes e
visitantes do Magoito, para evitar a

sobrelotação na via pública,
contudo também, uma eventual
construção de estruturas de apoio.
Nas antigas políticas tradicionais
privilegiava-se o aumento do
investimento económico, mas nos
dias de hoje nos quais vivemos
numa emergência climática e de
saúde, a sustentabilidade e preser-
vação da natureza e da identidade

rural são uma mais valia, se com-
plementarmos também, com práticas
saudáveis, como o caminhar e o uso
da bicicleta, não só diminuindo a
nossa pegada ecológica, como
também dando uma maior qualidade
de vida às pessoas e assegurando
o meio.

Leitor devidamente
identificado

fotos: célia miguel
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VENDE-SE MÁQUINA de costura Singer. Faz tudo. Óptimo
estado de conservação. Telem. 969909424

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, n.º 3 - 1.º
2715-666 MONTELAVAR • Telef. 21 927 10 61 Fax: 219271061

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus
direitos associativos, para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária no dia 5 de Junho de 2021 (sábado) pelas 14:30h no
Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação das
Contas de 2020
PONTO 2 – Atribuição de poderes de assinatura a
membros da direcção no âmbito da obra do LAR
PONTO 3 – Outros assuntos de interesse para a
Associação

Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois
(15:00h) deliberando então com qualquer número de sócios
presentes.

NOTA – Tendo em conta o clima de pandemia que atravessamos,
e no intuito de cumprir escrupulosamente as regras estipuladas
pela DGS, informamos que as portas abrem apenas 5 minutos
antes da hora marcada para o início da Assembleia, terão que
desinfectar as mãos antes de entrar (a Arpim terá o gel
desinfectante para isso) e só é permitida a entrada mediante o
uso de máscara.

O Parque Canino Alameda de São Marcos, em Sintra, está já a
funcionar, num espaço que ocupa 300 m2 e que pretende
reforçar a segurança de todos que por norma são obrigados a
utilizar a via pública para os passeios com os seus animas de
estimação.
Este novo parque, na freguesia do Cacém e São Marcos, uma
das maiores do país e com maior concentração populacional,
possui equipamentos de treino para animais, espaço de
convívio, papeleiras e sacos para a recolha dos dejetos.
Recorde-se que este é o sexto espaço a surgir na freguesia,
que se junta aos já existentes na Avenida do Brasil, Casal do
Cotão no Jardim Cidade de Coimbra, ambos em São Marcos e
aos do Jardim Marquês de Pombal, Rua de São Paulo e Rua
Elias Garcia, no Cacém.

União das Freguesias de Cacém São Marcos
com novo espaço
Novo parque canino
abre em Sintra

foto: ufcsm

próximo dia 31 de
maio será, decerto,
muito diferente pa-
ra os alunos e para
os profissionais

Poesias e canções na EB1 da Serra das Minas

A Câmara Municipal de Sintra
promove ao longo do ano di-
versas atividades de cariz am-
biental junto das escolas do
concelho. A 7 de junho, a au-
tarquia apresenta o livro/jogo
“O Planeta Limpo” de Filipe
Pinto, ao pré-escolar e 1º
ciclo, às 14h15, através da

O
das escolas EB1/JI n.º 1 da
Serra das Minas e EB1/JI n.º2
de Mem Martins, escolas
integrantes do Agrupamento
de Escolas de Mem Martins.
De facto, será nesse dia, pelas
11 horas, que as populações
escolares desses dois esta-
belecimentos de ensino terão
oportunidade de assistir a um
espetáculo que lhes é direta-
mente dedicado. Essa perfor-
mance, denominada “Um
espetáculo de poesias e can-
ções”, conta com a partici-

atual conjuntura sanitária,
este espetáculo será online,
será também verdade que
isso em nada irá diminuir o
entusiasmo dos mais de 400
meninos e meninas destas
duas escolas que irão assistir
ao que José Fanha e Daniel
Completo lhes têm a dizer e a
cantar.
A obra de José Fanha e de
Daniel Completo é ampla-
mente conhecida, seja pela
sua inegável qualidade, seja
pela constância com que têm
levado aos mais novos -e não
só, a cultura portuguesa-.
Agora, chegou a vez de Mem
Martins…

SLC

pação do reputado poeta Jo-
sé Fanha e do músico Daniel
Completo. É de salientar que
se trata de uma performance
especificamente produzida
por estes autores para as co-

munidades escolares, levan-
do ao público infantojuvenil
as palavras e os sons da nos-
sa terra, através da voz destes
dois conhecidos autores.
Sendo certo que, devido à

Sintra promove sensibilização ambiental
junto das escolas do Concelho

plataforma Zoom. 
Neste espetáculo em que a
música será o mote para a
passagem de mensagens am-
bientais em contexto escolar
e familiar, celebra-se o Dia
Mundial do Ambiente, data
em que se pretende alertar a
sociedade sobre os perigos

que ameaçam o Planeta Terra,
mas também a vida humana.
Este livro/jogo de Filipe Pinto,
integra os projetos que deram
ao Município de Sintra
o Prémio Bandeira Verde
ECOXXI- Galardão 2020,
atribuído pela  ABAE –
Associação Bandeira Azul na

Europa. 
A participação nesta ativi-
dade é limitada a 15 turmas
do pré-escolar e 1º ciclo, com
inscrições através de e-mail
dsae@cm-sintra.pt com o
nome da escola, identificação
das turmas e professor res-
ponsável.            Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a abertura de concur-
sos públicos para a concre-
tização de diversas emprei-
tadas em escolas do conce-
lho, num investimento supe-
rior a 2 milhões e 570 mil euros
e prazo de execução de 4 me-
ses.
Os concursos públicos desti-
nam-se à realização de em-
preitadas de arranjos exterio-
res em escolas EB 2,3; de
beneficiação e requalificação
de logradouros de escolas EB
1, fase V, e em EB 2,3, fase III;
e de conservação e beneficia-
ção de escolas, fase II, de Sin-
tra.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, o “setor
da educação é uma das priori-
dades que estabelecemos.

Sintra aprova abertura de concursos públicos
para escolas do concelho

Investir nas escolas é investir
na educação e no futuro”,
sublinhando ainda que “as
nossas escolas devem ser um
motivo de orgulho para todos
e de dignidade a quem apren-
de e a quem ensina”.
No que respeita ao concurso
referente à empreita de arran-
jos exteriores em escolas EB
2,3, serão alvo de intervenção
as Escolas EB 2,3 Maria Al-
berta Menéres, D. Domingos
Jardo, António Sérgio e
Agostinho da Silva, no valor
de 1 milhão e 151 mil euros.
A abertura de concurso
público para as empreitadas
de beneficiação e requali-
ficação de logradouros de
escolas EB 1, fase V, e EB 2,3,
fase III, correspondem ao
investimento de 1 milhão e 180
mil euros. Serão alvo de inter-

venção as escolas EB1 Casal
do Cotão, Cabra Figa, Mas-
samá 2, Meleças e Jardins de
Infância da Anta 2 e Faião, e
as escolas EB 2,3, Alfredo da
Silva, Alto dos Moinhos, Fer-
reira de Castro e Professor
Egas Moniz.
As intervenções visam dar
lugar à reabilitação, valori-
zação e modernização dos
logradouros escolares, com o
objetivo de inverter a trajetó-
ria de décadas sem conser-
vação, de forma a garantir bo-
as condições de funciona-
mento, garantido as condi-
ções de conforto dos mes-
mos.
Os trabalhos têm como obje-
tivo melhorar as suas con-
dições de segurança e usu-
fruto, assim como, sempre
que possível, dotá-los de

condições para a prática de
desporto escolar, garantindo
as boas condições de funcio-
namento das escolas.
Por fim, o a abertura de con-
curso público, pelo valor de
239 mil euros, para a em-
preitada de conservação e
beneficiação de escolas, fase
II, irá incidir sobre as Escolas
Básicas de Cortegaça, Mon-
telavar, Pêro Pinheiro, Sa-
bugo e Vale de Lobos e o Jar-
dim de Infância de Camarões.
Esta empreitada visa garantir
as boas condições de ativi-
dade dos estabelecimentos
de ensino, através da melhoria
do estado de conservação
interior, incidindo sobretudo
nas pinturas, revestimentos
interiores e reposição do fun-
cionamento das instalações
sanitárias.           Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
dá a conhecer os projetos de
voluntariado da autarquia.
Pode inscrever-se para cola-
borar como voluntário nos
Centros de Vacinação do con-
celho, participar de projetos
do Banco Alimentar, entre
outros.
O Banco Local de Voluntaria-
do de Sintra, é um projeto pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra em conjunto
com o Conselho Nacional pa-
ra a Promoção do Volun-

Participe nos programas de voluntariado de Sintra
tariado, como forma de or-
ganizar e valorizar o exercício
do voluntariado no concelho.
É na Base de dados Sintra
Voluntária onde os interessa-
dos podem identificar as suas
áreas de interesse, o público
com quem gostariam de
trabalhar e o tempo que têm
disponível para o exercício de
voluntariado.
O Banco Local de Voluntaria-
do concilia a oferta e a procura
entre voluntários e institui-
ções organizadoras, públicas

ou privadas que tenham con-
dições para integrar volun-
tários, traduzindo-se numa re-
lação solidária para com o pró-
ximo, em que o voluntário par-
ticipa de forma livre e orga-
nizada, na solução dos pro-
blemas que afetam a socie-
dade em geral, promovendo
momentos de partilha e
saberes.
Em Sintra, quer os Centros de
Vacinação Covid-19, quer ou-
tros projetos da autarquia são
geridos pelo Banco de Volun-

tariado, em função dos volun-
tários que se encontram ins-
critos na bolsa de volunta-
riado, obedecendo aos da
solidariedade, da participa-
ção, da cooperação, da com-
plementaridade, da gratuiti-
dade, da responsabilidade e
da convergência.
Contactos:
Tel. 21 923 60 42/18
dsas.blvoluntariado@cm-
sintra.pt

Fonte: CMS
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Maria Nobre Franco,
homenagem em Setembro
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Conselho de Cul-
tura de Sintra e o
Conselho de Opi-
nião da Paisagem
Cultural de Sintra

Sintra apresenta novos projetos
no Conselho de Cultura

do Festival, Gabriela Cana-
vilhas. Sob o mote do “Re-
encontro”, a programação
para este ano é marcada pelo
regresso da dança a Seteais,
e por um programa diversi-
ficado que alia a música, bai-
lado e património.
“O Festival de Sintra tem
vindo a habituar-nos a uma
programação sublime, ano
após ano. Nesta edição, sob
o signo do “Reencontro”, pre-
tendemos levar a cultura às
pessoas, de forma mais in-
clusiva e de união entre elas”,
referiu Basílio Horta, afir-
mando ainda que “é por essa
razão que o programa do

festival é tão eclético, quere-
mos chegar ao maior número
de pessoas que procuram na
cultura esse momento de ale-
gria e de emancipação da vida
quotidiana”.
Seguiu-se a apresentação da
coleção de livros infantis “A
Ler, Aprender • Museus para
Contar e Encantar”, uma ini-
ciativa da autarquia de Sintra,
para promover a paixão pela
leitura, ao mesmo tempo que
incrementa o interesse pelos
Museus de Sintra. A coleção
de 7 livros conta a história de

7 museus de Sintra, pela mão
de 7 autores e 4 ilustradores.
Quanto aos projetos arqueo-
lógicos da Câmara Municipal,
foram abordadas as exposi-
ções “Entre O Signo da Cruz
e o Signo do Crescente” e
“Onde o Sol se apaga no
Oceano – O Santuário mais
ocidental do Império Roma-
no”, patentes no MASMO –
Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas e que
resultam dos trabalhos de
escavação elaborados pelos
técnicos da autarquia.
Atualmente estão em curso 6
projetos arqueológicos de
recuperação e valorização pa-

trimonial de Sintra, num in-
vestimento superior a 2 mi-
lhões de euros, que dizem
respeito à Villa Romana de
Santo André de Almoçageme,
Tholos do Monge, Sítio do
Alto da Vigia (classificado
esta terça-feira como Sítio de
Interesse Público), Monu-
mento pré-Histórico da Praia
das Maçãs e Castelo de Cola-
res. Os trabalhos de requa-
lificação destes locais histó-
ricos pretendem recuperar e
valorizar monumentos ar-
queológicos de valor nacio-

nal; devolver à comunidade,
para fruição, de significativos
monumentos arqueológicos
devidamente conservados e
restaurados, e criar novos po-
los de interesse cultural, que
criem alternativas aos lugares
mais visitados de Sintra.
“No Reino das Nuvens: Os
Artistas e a Invenção de Sin-
tra” é a mostra que estará em
exibição no MU.SA – Museu
das Artes de Sintra, com
curadoria de Victor dos Reis
e que reúne mais de 200
obras, algumas criadas pro-
positadamente para esta
exposição, enquanto outras
serão apresentadas pela pri-

meira vez ao público. Para co-
nhecer, no MU.SA, de 27 de
maio até 17 de outubro.
A atividade do Conselho de
Opinião da Paisagem Cultural
de Sintra tem natureza exclu-
sivamente consultiva e incide
sobre a área de Paisagem Cul-
tural de Sintra, veiculando a
discussão, compreensão e
partilha de informação sobre
a temática sob a qual este se
debruça.

 Fonte: CMS

O
reuniram no dia 17 de maio,
para a apresentação de pro-
jetos culturais e para debater
a programação cultural do
concelho.
A programação do Festival
de Sintra, a coleção de livros
infantis “A Ler, Aprender •
Museus para Contar e Encan-
tar”, os projetos arqueoló-
gicos e a exposição “No Rei-
no das Nuvens: Os Artistas e
a Invenção de Sintra”, foram
os temas de foco da reunião
que teve lugar no Centro
Cultural Olga Cadaval.
A sessão de abertura esteve
a cargo do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, que elaborou
um balanço cultural do con-
celho, referindo que “a vida
cultural em Sintra tem um
grande peso para nós. Du-
rante este tempo difícil que
passou, oferecemos às pes-
soas momentos de entrete-
nimento e de distração, mas
queremos continuar a dar aos
nossos munícipes aponta-
mentos culturais com a qua-
lidade que já os habituamos.”
“Neste momento, estão a
acontecer os Concertos nas
Igrejas, uma iniciativa de Mú-
sica Barroca, que vai ao en-
contro da política de descen-
tralização que a autarquia tem
vindo a desenvolver e que ca-
da vez aprofunda mais. Que-
remos levar a cultura onde as
pessoas vivem”, mencionou
o edil.
Foi apresentada aos mem-
bros do conselho a progra-
mação da 55.ª edição do Fes-
tival de Sintra, pela diretora

Estão abertas inscrições para
o Voluntariado Sintra Jovem
2021, que proporciona aos
jovens munícipes, dos 15 aos
25 anos, a oportunidade de
ocupar os seus tempos livres
com a realização de diversas
iniciativas.
Apoio às praias e ao turista,
vigilância da Serra de Sintra,
escavações arqueológicas e
atividades municipais pon-
tuais de âmbito cultural,
ambiental, educativo e juvenil
são algumas das propostas
que a Câmara Municipal de

Abertas inscrições para o programa
Voluntariado Sintra Jovem 2021

Sintra disponibiliza no Vo-
luntariado Sintra Jovem.
Este programa promove uma
ação de formação para todos
os jovens inscritos, na Casa
da Juventude, sendo obriga-
tória para todos os que par-
ticipam pela primeira vez e
opcional para os restantes.
Após confirmação das ins-
crições e atribuição dos res-
petivos turnos, será enviado
a cada voluntário a infor-
mação relativa às datas e ho-
rários das sessões de acolhi-
mento e ação de formação.

Atividades disponíveis para o
ano 2021:
• Voluntariado na Praia e
Sensibilização Ambiental
• Voluntariado de Apoio ao
Turista
• Apoio no MU.SA Museu
Artes de Sintra
• Apoio a Tarefas de Deleção
de Documentos de Arquivo
• Voluntariado de Vigilância da
Serra de Sintra
• Voluntariado de Jovens na
Defesa da Floresta
• Voluntariado nas Esca-
vações Arqueológicas

• Voluntariado no Sítio dos
Animais
• Voluntariado nos Equi-
pamentos de Juventude
Face ao atual contexto pan-
démico, todas as iniciativas
desenvolvidas garantem o
cumprimento das normas da
Direção-Geral da Saúde e a
segurança dos voluntários.
Consulta as Normas do Pro-
grama. Mais informações por
e-mail deju.juventude@cm-
sintra.pt ou 219 267 080 (Casa
da Juventude)

o passado dia 17, durante a I Reunião Conjunta
do Conselho de Cultura 
de Sintra e do Conselho de Opinião da Paisagem
Cultural de Sintra 2021, o Prof. Victor dos Reis,
curador da exposição No Reino das Nuvens: Os

Artistas e a Invenção de Sintra, teve oportunidade de
apresentar esta importante iniciativa que, precisamente ontem,
dia 27 de Maio, foi inaugurada nas instalações do edifício do
antigo Casino de Sintra.

Desde já, cumpre assinalar não haver memória, nos últimos
vinte anos, de  alguma instituição se ter atrevido à montagem
de uma exposição que, entre outros números fora do comum,
envolve mais de duzentas obras provenientes de cinquenta e
seis colecções, com artistas de vinte e cinco nacionalidades,
vinte e sete contemporâneos portugueses, portanto de
envergadura perfeitamente inusitada.

Durante os meses em que se mantiver aberta ao público,
principalmente aos sábados, serão concretizadas várias
acções de animação paralela, cobrindo os domínios mais
diversificados cuja programação partilharemos  brevemente.

Pois bem, é no contexto de tais intervenções que, durante o
próximo mês de Setembro, está prevista uma atitude deveras
interessante, de homenagem a Maria Nobre Franco que,
durante onze anos, foi Directora do Sintra Museu de Arte
Moderna – Colecção Berardo.

Os meus habituais leitores lembrar-se-ão de que, por várias
vezes, nestas páginas do Jornal de Sintra, tive oportunidade
de chamar a atenção para a pertinência de prestar o devido
tributo a quem Sintra tanto ficou a dever como resultado da
sua tão eficaz gestão daquela que, na altura, foi importante
casa de cultura no mundo das artes plásticas mesmo a nível
internacional.

A actividade que desenvolveu no sentido de colocar e,
durante um longo período, manter Sintra nos circuitos
mundiais da Arte Moderna, foi mais um desafio para Maria
Nobre Franco que, em Portugal, pontificou como galerista,
directora de museu, divulgadora da Arte, grande senhora das
Artes e das Letras, tão discreta, é verdade, tão discreta como
eficaz.

Posteriormente, ainda integrou a administração da Fundação
Árpád Szenes-Vieira da Silva, em representação da Câmara
Municipal de Lisboa, bem como da Fundação Júlio Pomar
(2004-2013), tendo sido condecorada pelo Presidente da
República Jorge Sampaio, com a Ordem do Infante D. Henrique.

Ainda sem poder entrar em detalhe, desde já adiantarei que,
de acordo com a sugestão que tenho vindo a propor, a
homenagem será prestada de tal modo que, para sempre, o
seu testemunho permaneça na estupenda esplanada fronteira
ao edifício do Casino projectado pelo Arq. Norte Júnior.

E sabem por que naquele local? A Maria adorava o estupendo
espaço exterior, em calçada à portuguesa, contíguo ao edifício
onde durante tantos anos trabalhou. A seu tempo, e, de acordo
com a conveniência da Câmara Municipal de Sintra, todos os
pormenores serão partilhados para que os sintrenses possam
viver tal momento e envolverem-se em ocasião tão singular.

[João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]

Apresentação de novos projectos culturais para Sintra
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Convite – Espetáculo “Rapunzel”
O musical de Filipe La Féria
O Jornal de Sintra em resultado de uma parceria com o Teatro Politeana tem bilhetes (poucos),
para oferecer aos nossos assinantes com quotas em dia  para o espetáculo “Rapunzel”.
Mais informações: Jornal de Sintra (Loja). Cristina Amaral - 219106830.

NewsMuseum e o
Centro Interativo
Mitos e Lendas de
Sintra reabriram no
Dia Internacional

NewsMuseum reabre com histórias locais

Esta iniciativa ganha especial
relevância num momento fun-
damental para a reativação do
turismo em Sintra, tendo em
conta que, em 2020, a pan-
demia Covid-19 provocou
uma quebra de 78,1% nas
dormidas de não residentes
em estabelecimentos de alo-
jamento turístico da vila.
 

Os novos espaços
Na “News TV”, área onde se
pode gravar uma reportagem
de televisão, há 4 novos te-
mas disponíveis: “O Mistério
da Estrada de Sintra”, “Es-
piões II Guerra em Sintra”,
“Eleição Património Mun-
dial” e “A Queijada Vence-
dora”.  As reportagens feitas

pelos visitantes ficam dispo-
níveis no canal de YouTube
do NewsMuseum.
Em “Retratos”, numa exposi-
ção fotográfica criada em par-
ceria com a agência Lusa, Sin-
tra é revelada através da lente
de jornalistas, nas suas múlti-
plas facetas ricas em paisa-
gem, monumentalidade e

O
dos Museus, com novos
conteúdos e experiências que
melhoram a relação com os
visitantes e reativam o turis-
mo na vila mais romântica de
Portugal.
Com um design renovado, o
NewsMuseum acolhe agora
conteúdos dedicados às his-
tórias locais e aos equipa-
mentos e pontos de interesse
turísticos de Sintra e dá des-
taque a dois temas da atua-
lidade: Covid-19 e crise cli-
mática. São ainda reforçadas
as ofertas do Serviço Educa-
tivo e Institucional, no âmbito
de uma nova parceria com a
Associação Turismo de Lis-
boa, em articulação com o Mi-
tos e Lendas de Sintra, onde
se contam histórias e segre-
dos em torno do misticismo
da vila.

Aspecto de uma visita

“A ler, aprender – Museus
para Contar e Encontrar” é a
coleção de contos infantis
que ganhou 3 novas publi-
cações e que a Câmara Muni-
cipal de Sintra lançou no Dia
Internacional dos Museus,
dia 18 de maio.
A apresentação pública teve
lugar no Museu do Ar, esta
terça-feira, e contou com a
presença do presidente da
autarquia, Basílio Horta, do
Chefe do Estado-Maior da
Força Aérea, General Joaquim
Borrego, e da diretora nacio-
nal da Rede de Bibliotecas
Escolares, Manuela Silva.
Ao todo fazem parte desta co-
leção 7 livros, sobre 7 museus
de Sintra, criados por 7 au-
tores e 4 ilustradores.
“A cultura e a educação são
prioridades da autarquia, pois
acreditamos que é nas esco-
las que a cidadania começa a
ser formada e sem cultura é
seguramente uma cidadania
modesta”, afirmou Basílio
Horta, mencionando ainda
que o surgimento destes
livros “pretende transmitir às
escolas, os nossos museus,

Sintra lança coleção de livros infantis
inspirados em museus de Sintra

a nossa cultura, aquilo que
nós temos e aquilo que é Sin-
tra, ao mesmo tempo que fo-
menta a leitura e suscitar o
interesse em matérias do
mundo do concelho”.
Presente na cerimónia esteve
também o autor de livros deste
acervo, o presidente da So-
ciedade Portuguesa de Auto-
res, José Jorge Letria, que
sublinhou que “esta coleção
é um excelente exemplo da-
quilo que uma autarquia di-
nâmica e com uma visão da-
quilo que deve ser o presente
e o futuro”, mencionando ain-
da que a “qualidade de texto
e ilustração dos livros são
exemplo da vitalidade e da pu-
jança criativa do poder local”.
Os livros que compõem esta
coleção são:
• “Duas irmãs em Odrinhas”,
por Gilda Nunes Barata e
Danuta Wojciechowska,
alusivo ao MASMO - Museu
Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas;
• “Não há borracha que apa-
gue o sonho”, por Luísa Du-
cla Soares e Danura Wojcie-
chowska, alusivo ao MFC -

Museu Ferreira de Castro;
• “Nos corredores do tempo”,
por Ana Maria Magalhães e
Isabel Alçada, com ilustração
de Danura Wojciechowska,
alusivo ao MU.SA – Museu
de Artes de Sintra;
• “O Escultor, as aves e o
sonho”, por José Jorge Letria
e André Letria, alusivo ao
MAT - Museu Anjos Teixeira;
• “O perfume dos limões”, por
António Torrado e André
Letria, alusivo à CMLC- Casa-
Museu de Leal da Câmara;
• “Prontos para voar”, por
José Jorge Letria e Carla
Nazareth, alusivo ao Museu
do Ar;
• “Tantas Voltas e voltinhas
até chegarmos aqui”, por
José Fanha e João Nasi Pe-
reira, alusivo ao MHNS -
Museu de História Natural de
Sintra.
Os livros podem ser adqui-
ridos na Livraria Municipal no
MU.SA, no MASMO - Mu-
seu Arqueológico de S. Mi-
guel de Odrinhas e breve-
mente em diversas lojas CTT
em Sintra, Cascais, Oeiras e
Lisboa.                  Fonte: CMS

foto: arquivo/NewsMuseum

histórias.
No elevador, e a acompanhar-
nos na subida até ao terceiro
piso durante 37 segundos, é
reproduzido um soundbite,
um som que fez história, mos-
trando que o mundo se pode
transformar em menos de um
minuto. Neste momento, ou-
ve-se António Guterres, Se-

cretário-Geral da Organização
das Nações Unidas: “I call on
all leaders worldwide to
declare a State of Climate
Emergency” (12/12/2020), no
âmbito do Summit Climate
Ambition 2020. No seu dis-
curso, António Guterres inci-
tava todos os governos do
mundo a declararem Estado
de Emergência Climática até
que o mundo atinja a neu-
tralidade carbónica.
Aproveitando a centralidade
deste equipamento na vila, o
NewsMuseum passa também
a desenvolver um papel na
Informação Turística de Sin-
tra, ao criar um Posto de In-
formação/Loja que disponibi-
liza a oferta dos vários ope-
radores turísticos e vende
artigos alusivos à região.

Horário: Todos os dias, das
10h às 18h30

Fonte: NewsMuseum

NewsMuseum em Sintra
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EDITAL N.º 373/2021

BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE:
Em reunião de câmara de 11 de maio de 2021, foi aprovada a abertura do concurso público para a
atribuição de Lojas e Bancas dos Mercados Municipais do Concelho de Sintra, de acordo
com o Programa de Concurso e Caderno de Encargos que fazem parte do procedimento e que
poderão ser consultados nos seguintes locais:
– Paços do Concelho do Município
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de Sintra
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado se situe
– Sítio da Internet da Câmara Municipal
– Balcão do Empreendedor

As propostas apresentadas nos termos constantes das peças do concurso e acompanhadas dos
documentos exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo de Gestão de Mercados, no
período de 7 a 11 de junho de 2021, por mão própria ou via postal para a R. Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel (Mercado Municipal da Estefânia) 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas 10h00 do dia 21 de junho de 2021,
no Salão Nobre do Palácio Valenças, em Sintra.

LOJAS E BANCAS EM MERCADOS MUNICIPAIS
As lojas e bancas objeto de concurso são as seguintes:

MERCADO MUNICIPAL DO CACÉM
1) Banca n.º 35 – com área aproximada de 2,40ml, para a atividade de comércio/serviços, com o
valor base mínimo de 75,00 ;
2) Banca n.º 36 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à atividade de comércio/serviços,
com o valor base mínimo de 75,00 ;
3) Banca n.º 45 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à atividade de comércio/serviços,
com o valor base mínimo de 75,00 ;

MERCADO MUNICIPAL DE CASAL DE CAMBRA
4) Loja 1 – com área aproximada de 22m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor
base mínimo de 220,00 ;
5) Loja 2 – com área aproximada de 22m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor
base mínimo de 220,00 ;

6) Loja 5 – com área aproximada de 27m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor base
mínimo de 270,00 ;
7) Loja 6 – com área aproximada de 42m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor base
mínimo de 420,00 ;
8) Loja 7 – com área aproximada de 40m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor base
de 400,00 ;
9) Loja 9 – com área aproximada de 35m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor base
mínimo de 350,00 ;
10) Loja 10 – com área aproximada de 40m2, para a atividade de comércio/serviços, com o valor
base mínimo de 400,00 ;
11) Banca 2 – com área aproximada de 1,85ml, para a atividade de peixe, com o valor base mínimo
de 50,00 ;
12) Banca 2A – com área aproximada de 1,85ml, para a atividade de peixe, com o valor base mínimo
de 50.00 ;
13) Banca 3 – com área aproximada de 1,85ml, para a atividade de peixe, com o valor base mínimo
de 50,00 ;
14) Banca 3A – com área aproximada de 1,85ml, para a atividade de peixe, com o valor base mínimo
de 50,00 ;
15) Banca 5A – com área aproximada de 1,55ml, para a atividade de comércio, com o valor base
mínimo de 50,00 ;
16) Banca 8 – com área aproximada de 1,60ml, para a atividade de comércio, com o valor base
mínimo de 50,00 ;
17) Banca 8A – com área aproximada de 1,60ml, para a atividade de comércio, com o valor base
mínimo de 50,00 ;

MERCADO MUNICIPAL DE RIO DE MOURO
18) Loja n.º 12 – com área aproximada de 12m2 e destina-se à atividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 240,00 ;
19) Loja n.º 13 – com área aproximada de 50m2 e destina-se à atividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 750,00 ;
20) Loja n.º 18 – com área aproximada de 30m2 e destina-se à atividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 600,00 ;

O presente edital não dispensa a consulta integral do programa de concurso e do caderno de
encargos deste procedimento.

Paços do Concelho, 14 de 05 de 2021

Centro Cultural
Olga Cadaval rece-
beu o Conselho
Estratégico Empre-
sarial, esta quarta-

Escola ISCTE-Sintra em debate no Conselho Estratégico Empresarial

lantes para a recuperação de
Portugal e da economia das
empresas e sobre o que se es-
pera das empresas portugue-
sas de modo a apoiar a recu-
peração do país.
Relativamente ao Plano de
Recuperação e Resiliência,
Basílio Horta mencionou que
Sintra “tem uma grande pers-
petiva e fundadas esperanças
que alguns aspetos muito im-
portantes dos nossos proje-
tos possam ser acolhidos”,
alegando ainda que “as au-
tarquias vão ter um papel
muito importante, primeiro na
execução de obras e iniciati-
vas do poder central e depois
em campo próprio, com os
seus próprios projetos. São
nas duas vertentes que Sin-

tra se coloca, mas fundamen-
talmente na segunda. Temos
um largo conjunto de projetos
em diversas áreas”.
O projeto para a escola uni-
versitária especializada em
tecnologias digitais do
ISCTE em Sintra, foi apresen-
tado pela reitora do Instituto
Universitário de Lisboa,
Maria Lurdes Rodrigues.
O ISCTE-Sintra será uma
Escola de Tecnologias Digi-
tais Aplicadas e começará por
oferecer, à maior concentra-
ção de jovens do país, 10 cur-
sos que combinam ciências
digitais com arte, património,
tecnologias educativas, ges-
tão, indústria, serviços e
cibersegurança.
Seguiu-se a assinatura do

protocolo de parceria entre a
Câmara Municipal de Sintra e
o ISCTE, que estabelece a
cedência do terreno por parte
da autarquia para a instalação
daquela que será a primeira
instituição universitária a
norte da Área Metropolitana
de Lisboa.
“Sem ensino superior, sem
educação, sem mais conheci-
mento, dificilmente Sintra terá
o lugar que merece no futuro
e é isso que estamos a cons-
truir neste momento”, referiu
Basílio Horta.
Posteriormente foi assinado
o protocolo entre a Câmara
Municipal de Sintra, o ISCTE
e 27 empresas de Sintra que
manifestaram interesse em
trabalhar em conjunto neste

projeto, concretamente no
fomento para a instalação e
funcionamento da escola.
A Ministra da Coesão Terri-
torial, Ana Abrunhosa, pre-
sente neste conselho, expôs
sobre as medidas e apoios
desenvolvidos por este mi-
nistério, referindo que “mais
do que a dimensão das em-
presas interessará a quali-
dade dos projetos” e que “o
projeto da escola que foi hoje
aqui apresentado é um dos
mais maduros que nós temos
e daqueles que podem ser
candidatados ao Plano de Re-
cuperação e Resiliência, e ele
faz falta”.
O Conselho Estratégico Em-
presarial de Sintra funciona
como um interlocutor privile-
giado entre empresários e in-
vestidores de dimensão na-
cional e local estando focado
em melhorar as condições e
oportunidades de negócio e
investimento em Sintra que
dinamizem a economia e
promovam o emprego. Este
conselho integra empresári-
os, associações empresariais
e entidades sindicais.

Fonte: CMS

O
feira, marcado pela assinatura
de protolocos referentes à
Escola Universitária especia-
lizada em Tecnologias Digi-
tais do ISCTE, que será ins-
talada em Sintra.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, deu início aos trabalhos
após 1 minuto de silêncio em
memória de Jorge Coelho, pre-
sidente do Conselho Estraté-
gico Empresarial, “hoje va-
mos ouvir o projeto da escola
universitária que tem a sua
marca, o seu trabalho e dedi-
cação. Será sempre uma me-
mória presente”, referiu o
autarca.
A reunião contou com a par-
ticipação da Comissária Eu-
ropeia para a Coesão e Refor-
mas, Elisa Ferreira, que abor-
dou o tema “O Papel das Em-
pesas na Recuperação Nacio-
nal / PRR – Plano de Recu-
peração e Resiliência e
Estratégia 2030”.
Durante a sua apresentação,
Elisa Ferreira falou sobre os
instrumentos europeus reve-

Filipe La Féria estreou no,
dia 27 de maio, “Espero por
Ti no Politeama”, uma Re-
vista-Cabaret moderna e
deslumbrante, numa grande
produção onde toda a atuali-
dade social, política, despor-
tiva e artística é passada em
revista, em números hila-
riantes que ficarão na me-
mória de todos.
“Espero por ti no Politea-
ma” é um hino à vida, com um
elenco de grandes artistas da
nova geração como Vanessa,
FF, Filipa Cardoso, Filipe de
Albuquerque, Bruna Andra-
de, João Frizza, Élia Gonzalez,
Paulo Miguel Ferreira, Paula
Ribas, Jonas Cardoso, além
de extraordinários bailarinos,
dirigidos por Marco Mercier.
O Espetáculo conta ainda
com a direção musical de
Miguel Amorim e Miguel Ca-
milo, a direção vocal de Tiago
Isidro e a dramaturgia de João
Frizza e Filipe de Albuquer-
que. Com textos, encenação,
figurinos e cenários de La
Féria, onde não faltam o
glamour, o luxo e a diversão a
que nos habituou. 
De quarta-feira a sáb. às 20h30
e sáb. e dom. às 17h00.

“Espero por Ti
no Politeama”
Uma Deslumbrante Revista
– Cabaret

foto: https://www.jornaldenegocios.pt/economia/educacao/detalhe/iscte
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Ventura Saraiva

Cláudio Venâncio (2) em acção defensiva, anulando mais um ataque
de Bernardo Pereira (CACO), autor de 2 golos

foto: ventura saraiva

om o empate regis-
tado a duas bolas
no jogo da primeira
volta, e com as du-
as equipas com o

Campeonato Nacional Sub 23 – Zona Sul; Hockey Club de Sintra, 5-Campo de Ourique, 5

Ter um pássaro em cada mão e deixá-los fugir

Na 11.ª Jornada do Campeonato Nacional Sub 23- Zona Sul, o Hockey Club
de Sintra recebeu no sábado, dia 22, no pavilhão de Monte Santos, o Clube
Atlético de Campo de Ourique, com o jogo a terminar empatado a cinco
golos. A vencer ao intervalo (2-0), e no segundo tempo a chegar à vantagem
de 5-3, a formação sintrense não conseguiu segurar a vantagem
conquistada, e perto do final, a equipa lisboeta chegou à igualdade.
Com os resultados registados, e com a derrota do líder, Sporting de Tomar,
em Oeiras, o Hockey Club de Sintra perdeu assim uma excelente
oportunidade para encurtar distâncias para os lugares de apuramento à
2.ª Fase.

C
mês mesmo número de pon-
tos à partida para esta jorna-
da, a 11.ª, o encontro entre os
dois emblemas do hóquei
patinado nacional, era assim
uma espécie de tira-teimas
entre ambos, e com o foco
nos três pontos da vitória.
Começou melhor a equipa da
casa, orientada por Ricardo
Leão, que se colocou em van-
tagem aos 7 minutos, por
intermédio de Simão Fonseca.
A 8 minutos do intervalo,
Tiago Francisco elevou para

2-0, sem que antes tenha
falhado a conversão de um
livre directo.
No regresso das cabines, o
Campo de Ourique entrou no
jogo de forma pressionante,
mas sem criar grandes dese-
quilíbrios nas acções atacan-
tes. Aos 37 minutos, uma
cartolina azul para Hugo
Lopes, valeu um livre directo
aos visitantes que Tiago Ro-
sa não falharia (2-1), e em
poucos segundos chega ao
2-2. Na reacção do Sintra,
José Nogueira bisa, para o 4-
2, o guarda-redes, Rui San-
tos, fica azulado, e no livre
directo, Augusto Cachucho,
encurta para 4-3, para Simão

Fonseca, do mesmo modo,
fazer o 5-3. Seguiu-se um
período de maior intensidade
nos contactos físicos, com 3
livres directos a serem fa-
lhados; 2 para os visitantes,
e um para os da casa. A 3
minutos do final, Bernardo
Pereira, reduz para 5-4, e no
minuto seguinte, volta a
marcar, empatando o jogo (5-
5).
Num jogo em que ambas as
equipas não chegaram à
penalização da 10.ª falta (8-9),
foi muito activa a intervenção
do árbitro, Carlos Almeida no
aspecto disciplinar que ainda
assim rubricou uma actuação
positiva.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
Árbitro: Carlos Almeida
(CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 2-0. Resultado
final: 5-5
Marcadores: José Nogueira
(2), Simão Fonseca (2), e
Tiago Francisco (HCS); Ber-
nardo Pereira (2), Augusto
Cachucho, Tiago Rosa, e
Sérgio Sousa (CACO).
HC Sintra: Rui Santos; Cláu-

dio Venâncio, Guilherme Ma-
chado, Simão Fonseca, e Bru-
no Caetano (5 inicial); Diogo
Vieira (gr), Tiago Francisco,
João Marques, José Noguei-
ra, e Hugo Lopes.
Treinador: Ricardo Leão
CA Campo Ourique: Tiago
Simões; Sérgio Sousa, Diogo
Marquês, Augusto Cachu-
cho, e Bernardo Pereira (5
inicial); Francisco Dores,
Vasco Candeias, Tiago Rosa,
Rodrigo Fernandes, e Rafael

Na 12.ª Jornada, realizada no
sábado, dia 22, o Hockey Club
de Sintra deslocou-se ao
rinque do Clube Desportivo
de Paço de Arcos, um dos
rivais directos na luta por uma
vaga à subida de divisão. A
equipa da Linha de Cascais
derrotou a de Sintra por 8-2.
Ao intervalo vencia por 3-1.
No segundo tempo, e no inter-
valo de 5 minutos, o Paço de

O Sporting Clube de Lourel
reúne esta noite de sexta-
feira, dia 28, em Assembleia
Geral para discutir e votar o
Relatório de Actividades
2020-21, e eleger os Órgãos
Sociais para o mandato de

Ao bater o Sport Alenquer e
Benfica-B, por 4-3, na jornada
9, realizada no domingo, dia
23, a equipa da União Des-
portiva de Nafarros somou a
terceira vitória na prova, e
subiu dois lugares na tabela
classificativa, sendo agora 7.º
classificado, com 10 pontos.
Frente à formação do Riba-
tejo, os nafarrenses só con-
seguiram consolidar a vitória
nos minutos finais do jogo,

Realizaram-se no domingo,
dia 23, os encontros referen-
tes às duas últimas jornadas
do referido campeonato, com
a equipa da Associação D.
Carlos I – Clube Top Spin, a
conquistar o título de campeã
distrital de equipas de sub12
masculinos ao vencer na
parte da manhã a formação do
Sporting Clube Rio Seco por
3-1, e no período da tarde, o
Câmara Lisboa Clube por 4-0.
A jovem equipa, foi cons-
tituída pelos atletas André
Drozdenko, Dinis Soares e
Tomás Castro, orientada pelo
treinador Luís Silva.
Releve-se que na presente

Cruz (gr).
Treinador: Carlos Santos
Resultados da jornada: HC
Sintra, 5- CACO, 5; “Os Co-
rujas”, 7- CRIAR T, 6; Oeiras,
7- SC Tomar, 6.
Santa Cita- Nafarros adiado
para 4 de Junho.
Próxima jornada (folga o HC
Sintra): Nafarros- Dramático
de Cascais (dia 26); SC Tomar-
CRIAR T (dia 28)“Os Coru-
jas”- Santa Cita (dia 29); Cam-
po Ourique- Oeiras (dia 30).

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão- Zona Sul
HC Sintra goleado (8-2) em Paço de Arcos

Arcos chegou ao 6-1, redu-
zindo as hipóteses dos sin-
trenses em encurtar a des-
vantagem, e chegar a um re-
sultado positivo.
Marcaram para a turma da
casa; Filipe Fernandes (3),
Tomás Moreira (2), João
Sardo, Pedro Vaz, e Nélson
Ribeiro. Pelo HC Sintra, To-
más Silva, e Diogo Coutinho.
Na classificação, o Paço de

Arcos manteve o 3.º lugar (28
pontos), e o HC Sintra baixou
para o 5.º, com 24. Lidera, o
Parede FC, com 34, e menos 1
jogo, já que o encontro com a
Física em Torres Vedras foi
adiado, para data a anunciar.
Na jornada de amanhã, dia 29,
o HC Sintra volta a jogar fora,
e desloca-se ao reduto da
Juventude Salesiana.

VS

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A
Nafarros soma terceira vitória na prova

saindo de uma igualdade a
duas bolas. O treinador/jo-
gador, Edgar Morais bisou
para o 4-2, a dez segundos do
final, e antes do gong para o
términus da partida, ainda
houve tempo para mais um
golo (4-3).
Marcaram: Edgar Morais (3),
e Diogo Vieira, para a UDC
Nafarros, e João Santos, An-
dré Pimenta, e José Nunes
(SAB).

Lidera, o HC Turquel-B, com
27 pontos (10 jogos), seguido
do Benfica-B, com 24 (9j).
Na próxima jornada, a 10.ª,
agendada para domingo, dia
23, a UD Nafarros volta a
jogar na condição de visitado,
numa recepção ao Clube
Atlético de Campo de Ou-
rique.

VS

Ténis de Mesa – Distrital de Equipas sub 12
D. Carlos I/Clube Top Spin conquista título

época desportiva a ACDR D.
Carlos I – Clube Top Spin já
conquistou o campeonato

Equipa de Sub 12 masculinos junta-se à de sénior
feminina na conquista do título distrital 2021

foto: (cortesia ADCI)

distrital de equipas de senio-
res femininos.

Eleições no Sporting de Lourel
Assembleia na Sexta-feira, dia 28

2021-22
O início está marcado para as
21h00, no Salão da Sede So-
cial, se o número de presenças
estiver de acordo o regula-
mento, ou hora depois (22h),
com qualquer número de

associados.
Devido à regras do Estado de
Calamidade em vigor, será
obrigatório o uso de máscara,
e o distanciamento físico de
acordo com as instruções da
DGS.
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Taça Associação de Futebol de Lisboa – Sub 21 (4.ª Jornada)

Sintrense mantém-se invencível. 1.º Dezembro em baixa
Ventura Saraiva

Excelente pormenor técnico do luso angolano do 1.º Dezembro, Moisés Mayavangua,
antecipando-se aos dois jogadores leoninos

foto: ventura saraiva

om duas vitórias na pro-
va, o 1.º Dezembro rece-
beu o Sporting-B, com as
equipas separadas por 3
pontos. Para o emblema

Treinador: João Sousa.

Sintrense, e Atlético
do Cacém,
os vencedores na jornada
Os restantes clubes concelhios pre-
sentes na competição tiveram sor-
tes diferentes nos jogos que reali-
zaram. Na Série, 1, o Sintrense foi ao
campo do Damaiense ganhar por 1-
2 (golos de Igor Sa, e Rodrigo Silva),
enquanto a U. Mucifalense saiu
goleada no Ribatejo (13-1) frente ao
FC Alverca. Na Série 2, a SRD Ne-
grais empatou na Tapadinha (1-1)
com o Atlético CP, com Guilherme
Grilo a marcar para a equipa de
Negrais. Na Série 4, o Atlético do
Cacém goleou (5-0), o AC Malveira,
enquanto na Série 5, “O Despertar”
de Casal de Cambra perdeu no
Futebol Benfica (2-1,marcou David
Oliveira), o mesmo resultado nega-
tivo do CD Belas no campo da UDR
Santa Maria, marcou Felipe Alves.
Na jornada de amanhã, dia 29, os
jogos grandes do quadro de jogos,
são, o Sintrense-FC Alverca, a rea-
lizar no campo da Carreirinha (La-
meiras), e que decidirá o vencedor
da Série 1, e o Sporting-B- AD Oeiras
na Academia do Seixal, para decidir
o 1.º lugar da Série 4.

Realizou-se no sábado, dia 22, a 4.ª Jornada da Taça AFL-sub 21, a nova competição introduzida esta temporada pela Associação de Futebol de Lisboa.
Do quadro de resultados, o Sintrense, Sad foi vencer ao terreno do Damaiense (1-2) e manteve a invencibilidade na Série 1. Na Série 4, o 1.º Dezembro
recebeu no campo Conde Sucena, e foi derrotado poa 0-2, hipotecando as hipóteses de chegar, pelo menos, ao 2.º lugar.
Sporting-A (Série 2), “Os Belenenses” (Série 3), Casa Pia AC (Série 5), já garantiram matematicamente o 1.º lugar, a uma jornada do final desta fase
da prova.

C
de São Pedro de Sintra, só a vitória
garantia a igualdade, e a vantagem
sobre a formação leonina, mas tal
não viria a acontecer, apesar da boa
réplica dos comandados de Gregory
Rogan. O primeiro golo do Sporting
apareceu aos 42 minutos, num pe-
nalti cometido por Tomás Calado. O
capitão leonino, Miguel Mendonça,
encarregado da cobrança, não per-
doaria, inaugurando o marcador. Em
cima do intervalo, seria Gonçalo Viei-
ra a cometer falta para castigo má-
ximo. Todavia, o guarda-redes Ri-
cardo Marques, opor-se-ia com êxi-
to ao remate de Vivaldo Sousa, man-
tendo assim a diferença mínima até
ao reatamento do segundo tempo.
O segundo golo da equipa sportin-
guista só apareceria aos 83 minutos,
a finalizar uma excelente jogada de
ataque. Adair Kandala, uma das
apostas do treinador João Santos,
não teve dificuldades em marcar,
dificultando assim as possibilidades
da equipa sintrense de construir um
resultado positivo.
Com arbitragem de Daniel Soares,
auxiliado por Pedro Narciso, e Ri-
cardo Carreira, as equipas alinharam

do seguinte modo:
SU 1.º Dezembro: Ricardo Mar-
ques; Diogo Teixeira (Claúdio So,
79’), Gonçalo Vieira, Alexandre Ri-
beiro (Nuno Costa, 80’), e Diogo
Centeno (Guilherme Moreira, 80’);
Diogo Batista, Matias Mariano,
Tomás Calado, e João Souza (Simão

Seno, 45’); Moisés Mayavangua, e
Henrique Martins (Rodrigo Mar-
tins, 80’).
Não utilizados: Afonso Seno; e
Bruno Gomes.
Treinador: Gregory Rogan
Sporting B: Salvador Gomes; Leo-
nardo Barroso, Guilherme Silva, Jo-

ão Muniz (Carlos Santos,75’), Mi-
guel Alves (José Silva, 45’), e Rafael
Carvalho (Alexandre Brito, 45’);
Pedro Sanca, Rafael Nel, e Manuel
Mendonça; Mamadu Djaló (Gusta-
vo António, 65’), e Vivaldo Sousa
(Adair Kandala, 65’).
Não utilizados: Guilherme Pires.

Após uma longa interrupção
de 4 meses, regressou no pas-
sado sábado, dia 22, o Cam-
peonato Nacional Feminino
da 3.ª Divisão, com a 7.ª Jor-
nada. Na Série F, o Sport Uni-
ão Sintrense recebeu no cam-
po n.º 2, do parque de jogos
da Portela, o SC Frielas, e ven-
ceu por 4-1 (1-0, ao intervalo).

Na 2.ª Divisão (Série 2), o 1.º
Dezembro-B, defrontou em
São Pedro de Sintra, o líder
da Série 1, Oeiras, e encurtou
a distância para o 1.º lugar
que se mantém nos oeirenses,
mas agora com 6 pontos de
vantagem.
No campo da Quinta do Re-
canto, o Mem Martins Sc su-
perou o teste contra um dos
rivais directos para os lugares
de promoção, a ADCEO, e

No próximo domingo, dia 30,
joga-se a ronda número 13,
do distrital da 1.ª Divisão da
AFL, com o Atlético do Cacém
a receber o GD Ericeirense, o
Sporting de Lourel, o Clube
de Futebol Benfica, e a SRD
Negrais, o Sporting de Linda-
a-Velha.
Na jornada do passado do-

Com o FC Amora, Sad já apu-
rado para a nova Liga 3, e com
o Praiense afastado matema-
ticamente, a derradeira jorna-
da que tem lugar no próximo
domingo, dia 30, irá decidir a
vaga em aberto (2.º lugar), en-

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL- 13.ª Jornada
Negrais, Cacém e Lourel jogam em casa

mingo, dia 23, os emblemas
concelhios jogaram fora de
portas, com duas vitórias
(Lourel, e Cacém), e uma
derrota (Negrais). Os leões,
venceram em Linda-a-Velha
por 1-2 (golos de Natalino
Silva, Tiago Lopes), e o Ca-
cém, no terreno da AD Bocal
por 0-2, com golos de Tiago

Costa, e Carlos Miranda. Já a
formação de Negrais baque-
ou no Restelo frente ao líder,
Belenenses, por 3-0.
Lidera a classificação, “Os
Belenenses”, com 31 pontos,
seguido do Damaiense, com
26, e Sporting de Lourel, com
24.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins regressa às vitórias,
e 1.º Dezembro-B vence o líder

ganhou por 4-1, com golos de
Diogo Luís, e Sandro Seco, na
1.ª parte, e Arilton Ebo, e Eu-
clides Sanches, na segunda.
Walid Labbaq, marcou para
os visitantes. Com os 3 pon-
tos conquistados, a equipa de
Fernando Rodrigues regres-
sou ao 3.º lugar, agora com 23
pontos, menos um que o 1.º
Dezembro-B, e Olivais e Mo-
cavide que somam 24, que
ocupam o 2.º e 3.º lugar, res-

pectivamente.
Na Série 1, “Os Montela-
varenses” empatou no campo
do Vimal (1-1), com a Asso-
ciação Murteirense. Rui Ma-
galhães, apontou o tento do
empate em cima dos 90
minutos de jogo.
Lidera o UA Povoense, com
31 pontos, e “Os Monte-
lavarenses”, é 8.º, com 15.

VSCampeonato Nacional Feminino da 3.ª Divisão (Série F)
Sintrense reentra com vitória (4-1) sobre Frielas

Madalena Silva inaugurou o
marcador já em cima do inter-
valo, e no segundo tempo,
Alexandra Crudu (56’), e
Joana Silva (58’), aumen-
taram para 3-0, com Vera
Pólvora, a reduzir para os 3-1,
aos 67 minutos. Aos 72’,
Joana Silva faz o 4-1, para
bisar nos golos frente à

equipa do concelho de
Loures.
Classificação: 1.º Torrense-B,
21 pontos; 2.º SU Sintrense,
14, 3.º AD Fazendense, 13, 4.º
SC Ponte Frielas, 12, 5.º ACR
Maceirinha, 12, 6.º UD Ponte
Frielas, 6, 7.º CP Pego, 4, 8.º
AC Malveira, 0.

Campeonato de Portugal – Acesso à Liga 3 (Série 8)
Real SC ou Olhanense na vaga em aberto

tre o Real Sport Clube, o Olha-
nense, Sad, sendo que a equi-
pa da Linha de Sintra está
obrigada a vencer por dois
golos de diferença, já que na
primeira volta perdeu no Mi-
guel Arcanjo por 1-0. Na ron-

da do passado domingo, dia 23,
o Real empatou em casa do
Amora (2-2), e o Olhanense
derrotou em casa, o Praiense (1-
0). Na classificação, o Amora so-
ma 11 pontos, Olhanense,7, e
Real, 5.Praiense, é 4.º, com 4.
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Campeonato Regional de Estrada da Associação de Atletismo de Lisboa 2020-21

Clube de Atletismo de Sintra e Casa Benfica em Algueirão a somar títulos
Ventura Saraiva

Rui Gominho, Bruno Lourenço, Edgar Jacinto, e Tiago Silva foto: cortesia CAS

um cenário incrível
em plena Natureza,
com as montanhas
a fazerem alas aos
participantes, a es-

A localidade de Porto Novo, junto ao Vimeiro (Lourinhã) recebeu no domingo, dia 23, durante todo
o dia, o Campeonato Regional de Estrada da AAL 2020-21, apurando os respectivos campeões em
cada categoria, colectiva e individual. O Clube de Atletismo de Sintra (seniores e juniores), e a Casa
Benfica em Algueirão-Mem Martins (veteranos), estiveram em evidência ao somar mais um conjunto
de títulos individuais e colectivos.

trada, feita pista, não foi igual
para todos dado o seu grau
de dificuldade, onde o traça-
do sempre em plano ascen-
dente até ao retorno, tinha o
vento a soprar com alguma in-
tensidade. No sentido inver-
so, já em descendente aju-
dasse no desempenho, o des-
gaste provocado na parte
inicial da prova, acabaria por
fazer mossa em muitos con-
correntes que ainda assim,
apenas valorizavam o cenário
conseguido pela Associação
de Atletismo de Lisboa em
colaboração com as autori-
dades locais. O facto de, o
nosso país estar em Estado
de Calamidade, as regras de
segurança, distanciamento
físico, e uso de máscara, o pa-
radisíaco local da prova de-
monstrou que é possível rea-
lizar eventos ao ar livre com
toda a segurança.
O período da manhã, foi des-
tinado aos escalões de vete-
ranos masculinos e femini-
nos, que correram 5.000 me-
tros, e consagrou a Casa Ben-
fica em Algueirão-Mem Mar-
tins como campeão no sector
feminino, e o Clube de Fute-
bol “Os Belenenses”, no
feminino.
Em termos individuais, de re-
levar os títulos de José Fer-
nandes (M70), e José Silvério
(M80), ambos da Casa Ben-
fica em AMM. Como vice-
campeões, o concelho de

Sintra, somou três, de Jorge
Sousa (M40), do CA Sintra,
Júlio Finote (M50), do CCD
Sintrense, e Américo Pereira
(M55), da CBAMM.

Clube de Atletismo
de Sintra
faz “dobradinha”
nos absolutos
O programa da tarde de do-
mingo, incluiu todos os res-
tantes escalões, desde Ben-
jamins a Seniores, com os
juniores, sub 23, e seniores a
correrem 10.000 metros. Com
a inclusão de atletas da As-
sociação de Atletismo de Se-
túbal, a competição elevou a
qualidade, e na prova rainha,
os ex-benfiquistas, e residen-
tes em Sintra,  Andralino Fur-
tado e João Pereira, cortaram

a meta creditados com o mes-
mo tempo, mas com Bruno
Lourenço (Clube de Atletis-
mo de Sintra), a sagrar-se
campeão regional ao ser 4.º
classificado, batendo, outro
sintrense, Nuno Carraça, da
Run Tejo-CM Socks.
Colectivamente, o Clube de
Atletismo de Sintra, fez a “do-
bradinha” nos títulos, ao sa-
grar-se vice-campeão nos
masculinos, e também nos fe-
mininos, com este escalão a
ter uma participação reduzida,
até porque paralelamente se
disputava na pista de Torres
Vedras, os apuramentos para
os campeonatos nacionais da

1.ª 2.ª e 3.ª Divisão. (Ver cai-
xa).

Classificações:
Geral seniores masculinos
10.000 metros
1.º Andralino Furtado, S.S.
Campo, 31:20’
2.º João Pereira, Vitória Se-
túbal, 31:20’
3.º Roberto Ladeiras, Vitória
Setúbal, 31:32’
4.º Bruno Lourenço, CA Sin-
tra, 32:03’
5.º Nuno Carraça, Run Tejo-
CM Socks, 32:13’
6.º Hugo Ganchas, Vit. Setú-
bal, 32:48’
7.º Vasco Marta, Run Tejo-

CM Socks, 33:10’ (…)
11.º Edgar Jacinto, CA Sintra,
33:56’
16.º Rui Gominho, CA Sintra,
34,46’
23.º Tiago Lopes, USC Mira
Sintra, 35,28’
24.º Tiago Silva, CA Sintra,
35:44’
Classificação – Equipas (4
atletas)
1.º Run Tejo-CM Socks, 29
pontos
2.º Clube Atletismo de Sintra,
44 (Bruno Lourenço, Edgar
Jacinto, Rui Gominho, Tiago
Silva)
3.º U.A. Povoense, 79
Equipas femininas (4 atletas)
1.ª Run Tejo- CM Socks, 13
pontos
2.ª Clube Atletismo de Sintra,
38 (Elizângela Oliveira, Ca-
rolina Proença, Lara Claúdio,
Daniela Vinagre)
Outros escalões:
Benjamins A-femininos
2.ª Nicole Neves, Casa Ben-
fica AMM
Infantis masculinos
1.º Mário Ventura, Casa
Benfica AMM
Juvenis masculinos

2.º Diogo Clara, CCD Sin-
trense
Juniores femininos
1.ª Carolina Proença, CA
Sintra
Sub 23 femininos
1.ª Lara Claúdio, CA Sintra
Vet. M40
2.º Jorge Sousa, CA Sintra
Vet. M50
2.º Júlio Finote, CCD Sin-
trense
Vet. M55
2.º Américo Pereira, Casa
Benfica AMM
Vet. M70
1.º José Fernandes, Casa
Benfica AMM
Vet. M80
1.º José Silvério, Casa Benfica
AMM
Veteranos Masculinos
1.º Casa Benfica AMM, 79
pontos
2.º CF “Os Belenenses”, 71
3.º NA Zona da Abóboda, 47
Veteranos Femininos
1.ª CF “Os Belenenses”, 72
pontos
2.ª Associação Correr Lisboa,
54
3.ª Casa Benfica AMM, 17

N
foto: ventura saraiva

Corrida de veteranos – Américo Pereira (CBAMM)
e Júlio Finote (CCDS), vice campeões +55 e 50

Apuramentos nacionais de pista
JOMA na 2.ª (Femininos),
e C A Sintra, na 3.ª (masculinos)
Distribuídas por várias pistas do país, durante os dias 22
e 23, devido à pandemia da Covid 19, foi a de Paul, em
Torres Vedras que acolheu as equipas de Lisboa para os
respectivos apuramentos. Uma das surpresas foi o
apuramento do Clube de Atletismo de Sintra para integrar
a 3.ª Divisão Masculina, no seu primeiro ano de clube
federado na FPA.
No sector feminino, a JOMA conseguiu a pontuação para
a 2.ª Divisão, na companhia do Maia AC, GRECAS,
Marítimo, Oliveira do Douro, Póvoa de Varzim, Eirense, e
Casa Bf. Faro.
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Obrigações associadas a faturação

CALENDÁRIO FISCAL
JUNHO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
30

Com a publicação do decreto-lei n.º 28/2019, de 15 de
fevereiro, foram introduzidas alterações na obrigação de
utilização de programas de faturação certificados pela
AT, na emissão de faturas e no seu respetivo prazo de
comunicação.

Obrigação de utilização de programa de faturação
certificado pela AT
Os sujeitos passivos estão obrigados a utilizar programa
de faturação certificado pela AT, sempre que:
a) Sejam obrigados a dispor de contabilidade organizada
ou por ela tenham optado;
b) Utilizem programas informáticos de faturação;
c) Tenham tido, no ano civil anterior (2020), um volume
de negócios superior a  50 000 ou, quando tenham
iniciado a atividade em 2020, sendo o período em
referência inferior ao ano civil, o volume de negócios
anualizado seja superior àquele montante.

Na prática, só ficam nesta última alínea os contribuintes
de IRS sem contabilidade organizada e os não residentes
sem estabelecimento estável que efetuem operações
localizadas em Portugal nos termos do Código do IVA a
clientes particulares, no entanto para estes últimos a
obrigação de utilizar programa de faturação certificado
pela AT só inicia em 01.07.2021.

Obrigação de emissão de fatura
Atualmente estão obrigados a emissão de fatura os
sujeitos passivos do IVA, independentemente de estarem
ou não exclusivamente isentos ao abrigo do artigo 9.º do
CIVA, nomeadamente:
1. Os que exerçam, diretamente e a título principal, uma
atividade económica de natureza agrícola, comercial ou
industrial:
a) Titulares de rendimentos da categoria B do imposto
sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS), tais
como médicos, enfermeiros e profissões paramédicas

(podendo continuar a emitir fatura/recibo no portal das
finanças);
b) Sociedades que só prestam serviços de medicina;
c) Sociedades que se dediquem ao arrendamento de
imóveis;
d) Sociedades que se dediquem a compra e venda de
imóveis;
e) Seguradoras;
2. Os que não exerçam, diretamente e a título principal,
uma atividade económica de natureza agrícola, comercial
ou industrial: As pessoas coletivas de direito público,
organismos sem finalidade lucrativa e instituições
particulares de solidariedade social (IPSS) que tenham
obtido para efeitos de IRC, no período de tributação
imediatamente anterior, um montante anual ilíquido de
rendimentos superior a  200.000.

Obrigação da emissão de fatura eletrónica nos contratos
públicos
Os fornecedores do Estado então obrigados a emissão de
fatura eletrónica pelo código dos contratos públicos, a partir
dos seguintes prazos:
a) 01.01.2021 – Para as entidades/empresas não PME;
b) 01.07.2021 – Para as entidades/empresas Pequenas e
médias;
c) 01.01.2022 – Para as entidades/empresas Microentida-
des.

Obrigação de comunicar as faturas à AT
As pessoas, singulares ou coletivas, que tenham sede,
estabelecimento estável ou domicílio fiscal em território
português, são obrigadas a comunicar à AT, os elementos
das faturas emitidas até ao dia 12 do mês seguinte ao da
emissão da fatura.

Implementação do ATCUD e do QR
A partir de 01.01.2022, nas faturas e demais documentos
fiscalmente relevantes deve constar um código de barras

bidimensional (código QR) e um código único de
documento (ATCUD), nos termos definidos pela portaria
n.º 195/2020, de 13 de agosto.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –

Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 12 de maio de 2021

Até o dia
14

Até o dia
23

Até o dia
25

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
IVA – Pré-registo no “Balcão Único” ou “OSS –
One Stop Shop”
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado nou-
tro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados
IPSS – Contas anuais (prorrogado artigo 6.º da
Portaria n.º 28/2021, de 08.02)
SGPS – Inventário das partes de capital
Relatório Anual – Entidades inscritas no registo
de pessoas coletivas religiosas
Modelo 19 – Benefícios dados a trabalhadores ou
membros de órgãos sociais
Modelo 22 – Cujo ano fiscal coincida com o ano
civil
Modelo 26 – Contribuição bancária
Modelo 30 – Entrega da declaração de abril
IRS – Entrega Modelo 3 de 2020
Modelo 49 – Prorrogação do prazo de entrega da
Modelo 3 de IRS
ASAE – Comunicação dos contratos
RU – Relatório Único
CSC – Aprovação ou modificação das contas de
2020

IVA – Pagamento do IVA do mês de abril
(prorrogado Despacho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)

Banco de Portugal – COPE

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contri-
buições
IVA – Envio da declaração periódica do mês de
abril (prorrogado Despacho n.º 437/2020-XXII, de
09.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas
DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional
de Estatística
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Comunicação das faturas, dos documentos de
conferência de entrega de mercadorias ou da
prestação de serviços e dos recibos do regime de
caixa.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

MÚSICA

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Ar-
queológico de São Miguel de
Odrinhas

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Retratos”, expo-
sição de Paulo de Carcavelos
Quando: até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal -
Casa mantero, na Biblioteca
Municipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga
Cadaval

Sintra – “Manini e a música
à volta de Itália”, pela
Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II
Quando: 2 junho, 21h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barro-
ca”
Quando: Até 4 de junho, às
21h.
Onde: Nas Igrejas do con-
celho

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

Sintra – Final do concurso
SingOn! Sintra
Quando: 30 de maio, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra recebe concerto dos UHF
A Câmara Municipal de
Sintra traz ao palco do Olga
Cadaval a mítica banda
portuguesa, os UHF, no dia 29
de maio, pelas 21h00.
O espetáculo marca a pas-
sagem do 40º aniversário da
publicação do álbum “À Flor
da Pele”, que inclui canções
de referência para o universo

retorno dos UHF aos con-
certos temáticos.
Em palco desfilarão os lados
A e B dos álbuns, À Flor da
Pele, editado em 1981 e Per-
sona Non Grata, datado de
1982, e ainda os inéditos la-
dos B dos singles de promo-
ção, com encore de clássicos
e novidades.

Os UHF são uma banda de
rock portuguesa formada em
1978, e são os responsáveis
pelo surgimento do boom do
rock em Portugal, em 1980, e
os fundadores do movimento
de renovação musical deno-
minado Rock Português.
Bilhetes à venda na Ticketline

Fonte: CMS
da música portuguesa, como
a Rua do Carmo, Rapaz Ca-

leidoscópio ou Modelo Foto-
gráfico, marcando assim o

A Casa-Museu Leal da Câma-
ra – CMLC tem patente a ex-
posição temporária “Dese-
nhos de Casas e de Mobiliário
de Leal da Câmara” que
mostra projetos concebidos
pelo Mestre Leal da Câmara
e por outros arquitetos seus
contemporâneos.
Os projetos das várias viven-
das de veraneio foram pos-
teriormente construídas na
Rinchoa, através da empresa
‘A Realizadora’, nas décadas
de 1930 e 1940. A intenção
fora a de se facultar à popu-
lação citadina, sobretudo lis-
boeta, uma alternativa de vida

Desenhos de Casas e Mobiliário de Leal da Câmara
para conhecer na Rinchoa

saudável, campestre e de
contacto com a natureza, nem
que fosse durante alguns
meses de verão.
Surgiram, assim, por toda a
Rinchoa, “casas de campo”
muito decorativas e ornadas
com motivos tradicionais por-
tugueses (pedras rústicas,

beirais de telha portuguesa,
cataventos, tapa-sóis, ócu-
los, grades de ferro fundido,
chaminés típicas, alpendres,
recantos empedrados, regis-
tos de azulejo) e detentoras
de horta, pinhal e jardim,
onde os residentes e caseiros
ocupavam uma boa parte do

seu tempo diário.
A exposição conta também
com desenhos de mobiliário
executados pelo Mestre com
a finalidade de preencherem
os interiores das casas de
campo da Rinchoa e com a
mostra de variados objetos
utilitários (design) concebi-
dos pelo artista (barros, ce-
râmicas, tecidos, metais,
azulejos e madeiras).
Esta mostra é complementada
pela atividade lúdico-didática
“A Minha Casa de Campo na
Rinchoa”, em que os grupos
de crianças devidamente tra-
jadas vivenciam o quotidiano

de outrora de uma casa de
campo da Região Saloia e
‘experienciam’ as atividades
domésticas, agrícolas e de jar-
dinagem inerentes a essa
mesma realidade, sempre com
a realização de pequenos
jogos alusivos ao tema explo-
rado.
Casa-Museu de Leal da
Câmara, Calçada da Rinchoa,
67. Contactos: 219 238 841 -
219 238 842
Horário: terça-feira a sexta-
feira: 10h00 às 18h00; sába-
dos e domingos: 12h00 às
18h00;Encerra à segunda e
feriados.

No sábado, 29 de maio, à
tarde, o Conservatório de
Música de Sintra promove
oficinas artísticas para famí-
lias com crianças dos 2 aos 8
anos. As atividades têm lota-
ção limitada e é necessária a
inscrição prévia.
Das 15h às 16h30, crianças
dos 5 aos 8 anos são convi-
dadas a embarcar na 4ª Via-
gem ao Futuro, uma iniciativa
enquadrada na divulgação da
proposta pedagógica de 1º
ciclo de ensino básico regular,
com abertura marcada para
setembro deste ano. Para esta

Oficinas artísticas para famílias no Conservatório de Música de Sintra
viagem, os timoneiros são os
artistas-educadores Clara
Bevilaqua e Gui Calegari, que
juntos formam a Baileia. O
convite é aberto a todas as
crianças curiosas, indepen-
dentemente de pretenderem
ou não frequentar o 1º ciclo
no Conservatório.
“Um convite a brincar ao
futuro. Brincar ao amanhã. Se
pudéssemos viajar para outro
dia, como seria? Como seria
se pudéssemos viver outro
dia que não fosse hoje?
Poderíamos começar assim:
Um dia... Um dia, o amanhã é

hoje. E agora, o que fazemos
com isto? Uma sessão de
brincadeiras artísticas, refle-
xões e pensamentos em
movimento, em dança, em
sons. Criar outros mundos
possíveis com o nosso
próprio corpo”.
Este sábado marca também o
regresso do ciclo BrincArte,
um espaço e um tempo para
brincar, interagir e criar laços,
cumplicidades e memórias,
dirigido a grupos de crianças
de 2 a 5 anos, acompanhadas
por um adulto. As sessões
contam com um tempo de

brincadeira livre e uma oficina
dirigida por Susana Ma-
chado.
A primeira sessão decorre das
16h00 às 17h00 e parte do
livro Riscarriscos, de Clara
Cunha e Marta Madureira:
“Era uma vez um riscador de
riscos que riscava tudo em
todo o lado - para cima, para
baixo, para um lado e para o
outro - e ficou conhecido por
isso! Através da exploração
da dimensão corporal e
artística, seremos também
nós Riscadores, descobrindo
até onde esta viagem pela

arte de riscar nos poderá
levar!
A participação nas oficinas
tem um custo de 8,00 • e as
inscrições efetuam-se no site:
www.conservatoriodem
usicadesintra.org/ ou por e-
mail: geral@conservatorio
demusicadesintra.org

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II, sob
direção do maestro Cesário
Costa sobe a palco para uma
exibição que integra o pro-
grama da exposição “No
Reino das Nuvens”, no dia 2
de junho, pelas 21h00, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
com entrada gratuita.
Este espetáculo destaca-se
pela exibição de um telão de

Orquestra Municipal de Sintra apresenta “Manini e a música à volta de Itália”
Luigi Manini, concebido para
a ópera Parsifal de Wagner no
Teatro de São Carlos, onde o
público poderá desfrutar da
simbiose lírico-romântica
observada entre a estética
visual de Manini e a estética
musical de Wagner, como se
verifica com a obra Idílio de
Siegfried, uma obra profun-
damente intimista que anun-
cia a ambiência sonora de

Parsifal.
Esta influência italiana na
cenografia e na música está
presente não só em Portugal,
mas em toda a Europa, como
se verifica nas obras que
complementam o programa
do concerto: a abertura da
ópera Adrasto, de João de
Sousa Carvalho, apresentada
em estreia moderna e a Sin-
fonia “Italiana”, de Men-

delssohn.
A exposição “No Reino das
Nuvens: os Artistas e a In-
venção de Sintra”, inaugura
no dia 27 de maio no MU.SA
– Museu das Artes de Sintra.
Arte, artistas e as suas rela-
ções com Sintra ao longo dos
últimos séculos, através de
um conjunto eclético e alar-
gado de pinturas, esculturas,
desenhos, instalações, gra-

vuras, fotografias, entre
outros, são o convite para
uma visita ao MU.SA.
A entrada para este concerto
é gratuita, mas limitada à
lotação disponível, num
máximo 2 bilhetes por pessoa.
Reserva exclusivamente
online via TICKETLINE.

“Eu vou pôr um pé na lua” é
o nome do espetáculo de
música, poesia e ciência que
assinala o Dia Mundial da
Criança em Sintra. O espe-
táculo de entrada gratuita terá

Câmara de Sintra assinala Dia Mundial da Criança com espetáculo gratuito
lugar no Centro Cultural Olga
Cadaval, no dia 3 de junho,
pelas 11h00.
Este espetáculo destinado a
crianças dos 6 aos 12 anos
de idades e respetivas famí-

lias pretende comemorar o
Dia Mundial da Criança e
celebrar também de uma
forma doce e divertida a
chegada do Homem à Lua há
pouco mais de 50 anos.

É um espetáculo apresentado
por Daniel Completo, na
música, José Fanha, na poe-
sia e o pelo cientista Carlos
Fiolhais.
A entrada para este espe-

táculo é gratuita, mas limitada
à lotação disponível, com
reservas exclusivamente
online na Ticketline.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

E

T

Luz, cor, música…
é a Eurovisão

O

M

Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira, 28 – Ana Sofia Ferraz Pereira Sousa Couto, de Lourel, Ana Rita
Ferreira Gaspar, Cecília Cristóvão Cortegaça, Edite Sá Carneiro, Cizélia Cortegaça
Viana Ruas, de Montelavar, Maria João Filipe Justino, de S. João das Lampas,
Natércia Afonso Gomes Ramalho do Nascimento; Fernando Soares, António
Domingos Rocha, do Ral, António José Figueiredo Filipe, de Sintra, Mário Custódio
dos Santos, de Mem Martins, José Canhoto Dias.

Sábado, 29 – Sílvia Marina Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria João Blanco
Cunha, Angelina Sousa Brito, de Lisboa,  Maria Eugénia de Carvalho Ladeiro
Taurino, de Sintra, Fortunata Joaquima  Lúcio Pires  Ligeiro, de Morelena;
Fernando Simões de Carvalho, José Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro, Arsénio
António Domingos Cortegaça, da Cabrela, Guilherme Carlos Martins Henriques,
de Sintra.

Domingo,  30 – Joaquina Luzia Leitão Jorge, de Fação, Júlia Rainha Gomes,
Cristina Simões, de Cortegaça, Hirondina Ricarda Catalão Silvestre, de
Morelena, Maria Isabel Caeiro Baptista; Francisco Nunes, de Rio de Mouro,
Estevão Simões Marcelino, de Negrais, Luís Albino Carvalho Ferreira, da Várzea
de Sintra , Joaquim Grilo de Azevedo, Rui Alexandre Sebastião Paulo, Pedro
Manuel Gil Saragoça, Vasco Alexandre da Graça Duarte, de Cabrela.

Segunda-feira, 31 – Isabel Maria Sequeira Conceição Alberto, do Mucifal, Maria
do Rosário Jordão Valdez de Lemos, Maria Júlia de Barros, do Mucifal, Maria
Luísa Belo da Costa Cascais, de Mafra, Manuel Cristóvão Duarte, de Campo
Raso, José Manuel de Jesus Viegas, Caetano da Costa Ribeiro, Rodrigo António
Costa Martins e Abel José Gomes Almeida, de Vila Verde.

Terça-feira, 1 de Junho – Georgete Fernandes Pires, do Cacém, Deolinda
Maria Chilreira da Soledade, de Pero Pinheiro, Beatriz Dias Silveira Coelho, de
Sintra; Torcato Nery Taful, da Terrugem, Domingos Manuel Duarte da Silva,
de Campo Raso, Francisco da Piedade Baptista, José Augusto Ribeiro, de
Agualva-Cacém, major Mário Fernando Fernandes Pereira, de Sacavém,
Henrique Batalha Tavares, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 2 – Gracelinda Susete Cipriana Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Zulmira de Assunção Cardador, de Pero Pinheiro,  Graciete Gonçalves Pardal,
de Pero Pinheiro, Palmira Rolo Miranda Carreira, de Santa Susana; Luís Ricardo
Barata Amâncio, António Francisco Casinhas,João Rodrigues, Francisco Pedro
de Assunção, do Mucifal, João Eduardo Alemon Mafra, de Mem Martins, Jorge
Humberto Monteiro Germano, de Albogas, José Manuel Perpétuo Pais, do
Algueirão.

Quinta-feira, 3 – Inês Silvestre de Sousa, de Morelena, Fernanda Mesquita,
de Mem Martins, Vera Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro; José Aleixo, de
Vila Verde,Joaquim Alberto Moreira Coelho, de Sintra, Carlos Manuel de Sousa
Marques, Rui Manuel Santo Guerra, de Mem Martins.

Sexta-feira,  4 – Maria do Rosário Sandinha Inácio, da Terrugem, Helena
Angélica Chiolas Costa, de Setúbal, Cristina  Maria Veríssimo da Silva, de Sintra;
António Rui Passos de Mesquita, de Lisboa, António Moreira, da Várzea de Sintra,
Adriano Duarte de Horta e Nogueira Ferrão, António Ferreira Barbosa, de Mem
Martins, Henrique Manuel Sebastião, de Albogas, Sérgio Duarte Cittério, da
Suíça, Anais Lahaye Batista.

Sábado, 5 – Ana Raquel Marques Resina, Mécia de Carvalho, de Albarraque,
Palmira Pargana, do Algueirão, Albertina Duarte Torres das Neves, de Val Flor-
Sintra, Torcato António Ministro Alves, de Pero Pinheiro, José Dâmaso, da
Amadora, José Santos Silva Coelho, de Mafra, Rui Manuel de Figueiredo Garcia,
Bonifácio Domingos Catarino, de Faião.

Domingo,  6 – Helena de Oliveira Costa, Maria Madalena Mendes, da Assafora,
Edviges Maria Leitão, Maria Beatriz Pereira de Oliveira, Maria da Conceição
Moreira da Costa Rodrigues, das Azenhas do Mar, Magnífica Ferreira, de Monte-
lavar, Maria José Gravato Figueiredo, de Mem Martins, Maria Manuela Miranda
Varela, de Lourel;  Tomé de Barros Queirós, João Pimenta, de Queluz, José
Nunes Silva Monteiro, de Lourel.

Segunda-feira, 7 – Maria da Graça Tavares Dias da Costa Gonçalves, Sara de
Barros Queirós Amâncio, de Sintra, Luisa Baeta dos Santos, de Fontanelas,
Maria da Glória da Silva Afflalo; João Domingos Henriques Vieira, de Sintra, José
de Castro Durão, do Cacém, Filipe Chança Coelho, de Almoçageme, eng. José
Orlando Simões, de Cascais, António José Francisco Amaral, do Algueirão,Frank
Batista, Paulo Fernando Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal, Luís Filipe Pinela
Tojeira, das Mercês.

Terça-feira, 8 – Maria Alda Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Maria
Isabel Oliveira Reis Medina, da Figueira da Foz, Valentina Almeida Lopes; Carlos
Pedro Miranda, da Ribeira, José Manuel da Silva Gomes, do Algueirão, coronel
Arnaldo Costa Coelho, de Mem Martins, Nuno Miguel Baptista Vicente.

Quarta-feira,  9– Sofia Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras,
Mariana Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro,  Maria Rosa Domingos Veloso,
Domingas de Jesus Victória Antunes, do Ral, Joaquina da Costa Duarte, de
Cortegaça, Maria Teresa  Soares de Carvalho, de Sintra, Maria da Silva Cris-
tovão, da Chilreira, Ana Dulce Perpétuo do Carmo Amaro, de São João das
Lampas, Teresa Soares Pereira de Lemos, Maria Adélia Pais Veríssimo, de Pero
Pinheiro, Maria Adélia Baptista Parreiras Casinhas, de Montelavar; João Carlos
Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro, Júlio Francisco Lopes Claro, José Afonso
Queimadas Parracho, de Almoçageme, João Paulo Laureano da Costa, Pedro
Miguel Jesus Lopes Barbosa,Valter da Costa, Francisco José da Silva Cavalheiro,
da Pernigem e Renato Jorge Gil Saragoça.

Quinta-feira, 10 – Josefina Paulo da Silva, das Azenhas do Mar, Maria Alice da
Silva Antunes, da Pernigem, Ema de Jesus Silvestre; José Manuel Reis da
Conceição, Manuel Inocêncio Carioca, da Assafora, José Maria da Silva, António
Correia Pinheiro, de Mem Martins.

Sexta-feira, 28 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144).

Sábado, 29 –  Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290); Viva, Rio de Mouro (219177979).

Domingo, 30 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580).

Segunda-feira, 31 – Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Terça-feira, 1 – Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144).

Quarta-feira, 2 – Silva Duarte, Cacém
(219148120); Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835).

Quinta-feira, 3 – Mem Martins, Mem Martins
(214027347); De Belas, Belas (214310031).

Sexta-feira, 4 – São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615); Do Lourel, Lourel
(214350043).

Sábado, 5 – Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Da Beloura, Quinta da Beloura
(219245763).

Domingo, 6 – Confiança, Pero Pinheiro
(219270045); Rico, Agualva (214312833).

Segunda-feira, 7 – Gil, Queluz (214350117);
Silveira, Mem Martins (219229164).

Terça-feira, 8 – Da Terrugem, Terrugem
(219619049); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 9  – Idanha, Idanha
(214328317/8); D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370).

Quinta-feira, 10 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

«Depois de Passos Coelho se ter assumido como um “africanista de Massamá”, coisa
que eu ainda estou para perceber o que quer dizer realmente, muitos outros se assumiram
como “africanistas de Massamá”. A bem dizer, não há muita gente que não se tenha
assumido como africanista de Massamá ou de outro lugar qualquer: e julgo que até o
Presidente da Câmara de Sintra exacerbou a coisa ao máximo, dizendo que “todos
somos africanistas de Massamá”. Julgo que não é conveniente meter assim uma data
de gente no mesmo saco: eu, que moro em Massamá e não sei o que Passos Coelho
queria dizer com a expressão, gostava de ser deixado de fora dessas coisas.»

s portugueses The Black Mamba terminaram a Eurovisão tendo-se apurado para a
final e tendo ficado em 12.º lugar na lista de 26 países, 20 dos quais apurados nas
semifinais e seis apurados automaticamente.
Nos últimos 24 anos, só Salvador Sobral fez melhor e, em quase 60 anos de

ambém o intérprete do país anfitrião, os Países Baixos — Jeangu Macrooy — não
conseguiu convencer nem júri nem público e acabou por ter um resultado
dececionante, terminando em 23.º lugar atrás de concorrentes de países como
Azerbeijão (20.º), Albânia (21.º) e São Marino (22.º).

O

as a maior das surpresas estava guardada para o fim: os três últimos classificados
da final foram três de entre cinco países, os chamados Big Five, que têm passagem
automática e directa garantida todos os anos. Em último lugar ficou o Reino Unido,
cujo representante, James Newman (cantou o tema Embers), não conseguiu

Eurovisão, só 11 representantes portugueses tiveram um resultado melhor do que o dos
The Black Mamba. Foram eles Salvador Sobral (1.º) em 2017, Lúcia Moniz em 1996 (6.º),
Sara Tavares em 1994 (8.º), Anabela em 1993 (10.º), Dulce Pontes em 1991 (8º), Maria Guinot
em 1984 (11.º), José Cid em 1980 (7.º), Manuela Bravo em 1979 (9.º), Fernando Tordo em
1973 (10.º), Carlos Mendes em 1972 (7.º) e 1968 (11.º) e Tonicha em 1971 (9.º).

qualquer voto: nem do júri nem do público, algo pouco usual e que fez soltar gritos de
espanto entre os espectadores – na sala e em quase todos os lares... Em penúltimo lugar
ficou o alemão Jendrik, com o tema I Don’t Feel Hate, e em antepenúltimo ficou o espanhol
Blas Cantó, com Voy a Quedarme.

uer a francesa Barbara Pravi, que cantou Voilà e terminou em segundo lugar da
Eurovisão 2021, quer o suíço Gjon’s Tears, que cantou Tout l’Univers e fechou o
pódio, tiveram porém menos votos do público mundial (via telefone) do que os
Måneskin — e foi por isso que os italianos, que começaram por se destacar no
país pela notoriedade que tiveram num programa de talentos, venceram. De realçar

Q
que a televisão dos Países Baixos não se poupou a esforços para criar um espectáculo
deslumbrante, para o que muito contribuiu a presença de público (todo vacinado e/ou
testado) e sem máscara, bem como um intervalo em que a televisão holandesa nos fez
regressar ao passado com diversos antigos vencedores em vários topos de edifícios a
interpretarem as canções com que venceram a Eurovisão. Há muito tempo que não víamos
uma coisa assim. Mas nem mesmo assim a pandemia deixou de fazer as suas vítimas: o
holandês Duncan Laurence, que tinha ganhado o festival em Tel-Aviv em 2019 e que, como
apresentou um teste positivo à covid-19, não actuou em directo, mas através da gravação
de um ensaio. Mas não foi o único intérprete marcado pela covid-19: a Islândia e os Daði og
Gagnamagnið, responsáveis por 10 Years, também não estiveram igualmente em palco.

favoritismo da jovem banda italiana de rock (formada em Roma em 2016) era previsto
há muito pelas casas de apostas, mas o grupo — que reagiu à vitória gritando que
“o rock and roll nunca morrerá” — chegou a parecer poder terminar a noite sem
vencer a Eurovisão, dado que na votação dos júris formados em cada país (a que

se somaria só depois a votação do público) ficou em quarto lugar.

stive a rever algumas das crónicas dos anos anteriores,
aquelas que coincidiram com o Festival Eurovisão da
Canção: meu Deus, que má língua! Parecia que fazia de
propósito para arranjar os adjectivos mais fortes, as

frases mais acintosas… Mas desta vez, garanto-vos, não será
nada disso. Os italianos Måneskin, com o tema Zitti E Buoni,
tornaram-se os mais recentes vencedores do concurso
internacional de música e televisão. Os portugueses The Black
Mamba, que concorreram com o tema Love is On My Side,
chegaram à final e terminaram em 12º lugar, numa das raras canções com uma melodia
perceptível e “orelhuda”, como se diz nestas coisas.
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nova criação artísti-
ca de Bordalo II
ocupa uma fachada
das Instalações
Oficinais da Portela

SMAS Sintra inaugura obra de arte de Bordalo II nas oficinas da Portela
Na véspera do Dia Internacional da Biodiversidade (22 de maio), os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra)
inauguraram esta sexta-feira, dia 21 de maio, uma criação artística de Bordalo II. A inauguração da obra de arte, que retrata um falcão-peregrino,
insere-se nas comemorações do 75.º aniversário dos SMAS de Sintra.

Falcão-peregrino – Criação de Bordalo II, inspirado na fauna do Parque Natural Sintra-Cascais fotos: SMAS

A
(Avenida Almirante Gago
Coutinho, Sintra), mas po-
derá ser apreciado pela po-
pulação em geral, por todos
aqueles que circulam na Ave-
nida Almirante Gago Couti-
nho, em particular os que utili-
zam a ciclovia entre a Portela
de Sintra e Ouressa (Mem
Martins).
Afirmando-se como a marca
de referência no desenvol-
vimento sustentável do Mu-
nicípio de Sintra, os SMAS
lançaram o desafio a Bordalo
II para que criasse uma obra
da série “Big Trash Animals”,
inspirada na fauna do Parque
Natural de Sintra-Cascais
(PNSC). Considerado o ani-
mal mais rápido do mundo
(podendo atingir velocidades
de 320 km/h), o falcão-pere-
grino apresenta um estatuto
de conservação classificado
como vulnerável, sendo
ameaçado pela ocupação
urbana da zona litoral, onde
nidifica nas paredes rocho-
sas. Residente na área do
PNSC, o falcão-peregrino
ocupa arribas costeiras, áreas

escarpadas do interior e zonas
abertas com abundância de
presas, alimentando-se de
aves que captura em pleno
voo.
Na série “Big Trash Animals”,
Bordalo II já concebeu 220
peças e reutilizou 72 tone-
ladas de plástico em fim de
vida. Nestes trabalhos, Bor-
dalo II chama a atenção para
o problema da produção de
lixo, o desperdício, a poluição
e os seus efeitos nocivos para
o planeta. “A ideia passa por

representar uma imagem da
natureza, neste caso os ani-
mais, construída com aquilo
que a destrói”, explica o ar-
tista, neto do pintor Real
Bordalo.
“Os SMAS de Sintra são um
excelente parceiro e é com
grande estima e orgulho que
produzimos esta peça para o
seu 75.º aniversário, represen-
tando um animal tão nobre
como a entidade que o vai
acolher”, realça Bordalo II,
que explica a escolha do fal-

cão-peregrino “pela impo-
nência e força que transmite
e também pela importância
que esta ave de rapina tem no
ecossistema” do PNSC. Com
esta peça, além de alertar para
o estatuto de vulnerável do
falcão-peregrino, Bordalo II
presta homenagem “a uma
das entidades que contribui
grandemente para a manu-
tenção do ambiente local: os
SMAS de Sintra”.
Criados em maio de 1946, os
SMAS de Sintra são a maior

entidade municipal gestora
ao nível do abastecimento de
água, com mais de 190 mil
clientes. São responsáveis
ainda pela gestão dos siste-
mas públicos de drenagem e
tratamento de águas residuais
urbanas e recolha e transpor-
te de resíduos urbanos a
destino final adequado. Com
um plano plurianual de inves-
timentos, entre 2021 e 2025,
que ascende a mais de 80
milhões de euros, os SMAS
de Sintra estão a desenvolver

um conjunto de investi-
mentos nas suas três áreas de
atividade.
Na área da recolha e trans-
porte de resíduos urbanos, os
SMAS de Sintra estão apos-
tados em aumentar os níveis
de reciclagem e em reduzir os
resíduos encaminhados para
aterro. Constituindo uma
obrigação a partir de 2024, a
recolha seletiva de resíduos
alimentares (biorresíduos)
motivou a realização de um
projeto piloto na freguesia de
Rio de Mouro, que abrangeu
15 mil pessoas. Em abril deste
ano, os SMAS deram início à
Operação “Sintra e os Biorre-
síduos”, que vai abranger
mais 75 mil munícipes, na
Freguesia de Colares, na Uni-
ão de Freguesias de Sintra e
em localidades de Algueirão-
Mem Martins, Queluz/Belas
e Rio de Mouro.
A inauguração da criação
artística de Bordalo II contou
com a presença do presidente
da Câmara Municipal de Sin-
tra e do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Sin-
tra, Basílio Horta; do Diretor
Delegado dos SMAS de
Sintra, Carlos Vieira, e de
Bordalo II.

 Fonte: SMAS Sintra

A Praia Grande, Adraga, Ma-
çãs e São Julião receberam
o galardão “Qualidade de
Ouro”, atribuído pela Quer-
cus – Associação Nacional
de Conservação da Natureza,
pelo sexto ano consecutivo.
A classificação de “Praia com
Qualidade de Ouro” é atri-
buída mediante a qualidade
da água e respeitando os
seguintes critérios:
• Excelente qualidade da água
nas 4 últimas épocas balnea-
res, de 2016 a 2020;
• Todas as análises realizadas
na época balnear de 2020
deverão apresentar resulta-
dos melhores que os valores
definidos relativos à quali-
dade das águas balneares;
• Na época balnear de 2020,
não poderá ter ocorrido qual-
quer tipo de ocorrência de
desaconselhamento ou proi-
bição da prática balnear ou de

Praias de Sintra distinguidas
com “Qualidade de Ouro”

foto: js/arquivo/pedro macieira

interdição temporária da praia.
Todos os anos, no arranque
da época balnear, a Quercus
– Associação Nacional de
Conservação da Natureza,
atribui o galardão “Qualidade
Ouro” e classifica as praias
nacionais consoante a qua-
lidade da água balnear.

A avaliação da Quercus não
envolve qualquer processo
de candidatura e baseia-se,
apenas, na qualidade da água
das praias. A informação
utilizada é a informação pú-
blica nacional disponibilizada
pela Agência Portuguesa do
Ambiente.           Fonte: CMS

Praia das Maçãs


